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1. INTRODUÇÃO 

f comum a visão de que o àlcool alivia a ansiedade, que desinibe 

as pessoas numa reuni~o social facilitando o relacionamento e 

tornando os individues mais alegres e participativos. 

Espera-se que o uso continuado e abusivo do álcool , que conduz 

à dependência, seja decorrente de sua capacidade de diminuir a 

ansiedade. 

Surgem então, algumas perguntas: 

Será importante na etiologia do alcóolismo a presença de 

sintomas ansiosos e/ou fóbicos prévios? 

- Será que o alcoolismo contribue para o desenvolvimento de 

fobias, ataques de pânico e ansiedade? 

2. CONCEITOS EPIDEMIOLÕGICOS 

FOBIA SOCIAL é um medo persistente e irracional de um objeto 

especifico, uma atividade ou uma situação, que resulta num desejo 

irresistível de esquivar-se ou evitar tal estímulo. Se isto não é 

possível, este contato é realizado, mas com grande comprometimento 

do estado e desempenho do individuo, que se apresenta tenso, 

apreensivo, inquieto, com alterações motoras, cognitivas e do 

sistema nervoso autônomo. A pessoa reconhece seu medo irracional, 

mas não consegue controlá-lo. 

A AGORAFOBIA caracteriza-se pela presença de múltiplas fobias, 

sendo este tipo de fobia amai~ incapacitante. A pessoa acometida 

apresenta medo de ficar ou sair sozinha, de lugares abertos ou 
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fachadas e- particular•• a ••ida 6 dificil). A ••quiva fóbica 

pode variar d• pessoa para pessoa, havendo casos com vrau Mais 

leve, ande o individua evita apenas algumas situaçé5es, como filas, . 

luo~res cheios de gente, elevadores, etc. Nos casos mais oraves, a 

pessoa não consegue sair de casa, às vezes o faz acompanhada até 

uma certa distância, tendo como consequência um grande 

comprometimento de sua vida pessoal e de sua familia. 

ATAQUE DE PÂNICO é uma manifestação aguda de ansiedade, com 

poucos minutos de duração, caracterizado pela sensação eminente de 

que se vai morrer, ou desmaiar, ou ficar louco ou perder o 

controle sobre si mesmo. Esta sensação é acompanhada de intensas 

manifestações do sistema autônomo, sintomas de hiperventilação e 

pode surgir espontaneamente ou em situações específicas, quando em 

geral é precedido por ansiedade antecipatória. 

3. OBJETIVO 

O presente trabalho pretende contribuir no estudo da relação 

entre álcool e ansiedade. 

Numa primeira etapa deste projeto, observou-se fobia em 

pacientes alcoolistas atendidos pelo GREA-HC. Na segunda etapa, 

observou-se alcoolismo em pacientes .fóbicos, atendidos 

Ambulatório de Ansiedade do HC. 

pelo 

Neste trabalho especificamente foram analisados somente os dados 

referentes à primeira etapa, podendo a análise da segunda 

basear-se nesta. Aqui serão considerados fóbicos, os pacientes com 

fobia social e/ou agorafobia. 
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4. DESCRIÇÃO DO EXPERU1ENTO 

Como foi citado na Seção anterior, no presente trabalho s6 &erá 

abordado o Qrupo de pacientes alcoolistas. 

Foram selecionados 97 pacientes alcoolistas atendidos no 

Ambulat6rio de alcoolismo do Hospital das Clinicas da Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo. Estes responderam ao 

"Questionário de Stockwel l e colaboradores P-?.:ª o diagn6stico · de 

Agorafobia e Fobia social em alcoolistas ", os médicos assistentes 

procederam a anamnese semi-estruturada e formularam um diagnóstico 

baseado nos critérios do DSM III e exames subsidiários de rotina. 

A anamnese semi-estruturada para alcoolistas pode ser entendida 

como diagnóstico e coleta de dados acerca das principais 

patologias relacionadas com o abuso e dependência ao álcool. Ela 

aborda fatores como: tempo de uso do álcool, justificativa . para 

beber, sintomas de abuso, antecedentes pessoais, escolaridade, 

vida profissional, tentativa de suicidio, tratamentos prévios para 

alcoolismo, exame psíquico, tipo de bebida, tolerância e sindrome 

de absinência. 

O "Questionário de Stockwell e colaboradores para o diagnóstico 

de Agorafobia e Fobia Social em alcoolistas" é dividido em duas 

seções, uma para avaliação de Agorafobia e outra para Fobia 

Social. Cada seção leva em conta a amplitude de situações em que o 

individuo sente medo, a intensidade da reação do medo percebida 

subjetivamente e a frequência das fobias no cotidiano do 

indivíduo. Acrescentou-se ao final do questionário duas perguntas: 

uma -a respeito do que iniciou primeiro, a fobia ou o uso do álcool 

e a outra se o álcool era usado deliberadamente para enfrentar 

situações f6bicas. 
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Conforme os resultados fornecidos pela Ouestian~ria de Stockwell 

• colaboradores, as pacientes foram separados em dois grupos 1 

1) F6bicos I com Agorafobia e/ou Fobia Social •• 

2) Não F6bicos I sem Agorafobia e sem Fobia Social • 

Foram selecionadas as seguintes variáveis para o presente 

estudo, com seus respectivos níveis: 

1 Fobia ( Sim e Não) 

2 Sit. Prof. ( Sem Trabalho, Trabalho Registrado, Trabalho Sem 

Registro e Aposentado por doença) : Situação profissional. 

3 - Escolaridade ( Nenhuma, Prime~ro Grau Imcompleto, Primeiro 

Grau Completo e Segundo Grau ou Superior). 

4 Idade (Até 25 anos, 25 a 35 anos, 35 a 45 anos e 45 ou mais). 

5 Sexo ( Masculino e Feminino). 

6 Prob. Fam.( Ausente e Presente) : problemas familiares e/ou 

problemas conjugais. 

7 Prob. Prof. ( Ausente e Presente) : Problemas profissionais. 

8 Amizade ( Sim e Não) : Justificativa para beber, ou melhor, 

se bebe por amizade e/ou porque gosta. 

9 - Não Há Motivos ( Sim e Não) : não há motivos para beber ou 

outras justificativas. 

10 Tolerância ( Sim e Não) : indivíduo tolerante é aquele que 

quase não sente o efeito do álcool quando o ingere em excesso.' 

11 Amnésia ( Sim e Não) : é uma forma de esquecimento 

12 Uso Diário ( Sim e Não) : usa diariamente o álcool 

13 Prob. Pol. ( Sim e Não) : se o indivíduo tem problemas com a 

policia e/ou se é violento. 

14 - Desemprego ( Sim e Não) : informa se o individuo já perdeu 

emprego por causa do alcoolismo. 

15 - Abstinência ( Sim e Não) . . um 
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abstin..,cia apr•senta u1na s6ri• · d• sintDfllas ( tontura, 

tremedeira, •te) quando passa u• periodo sem beber. 

16 - Internação ( Sim e Não) 1 informa se o individuo Já foi 

internado alQuma vez devido ao alcoolismo. 

17 Patologia Clinica ( Sim e Não) 1 informa se o individuo tem 

alguma doença relacionada com o alcoolismo. 

18 - Vem S6 ( Sim e Não) : informa se o paciente foi sozinho ou 

acompanhado ao ambulatório-"• " 

19 - Primeiro ( Alcoolismo e Fobia) : representa o que começou 

primeiro: o a~~oolismo ou a fobia 

20 - Alivia ( Sim e Não) : informa se o álcool é usado para 

aliviar a ansiedade ou não. 

21 Tempo de Uso ( até 10 anos, 11 a 20 anos, 21 a 30 anos e mais 

de 31 anos) : representa o tempo de uso do álcool 

22 - Diagnóstico ( Dependência do álcool 

Outros ) • 

, Abuso do álcool e 

Neste experimento, coletou-se também dados de individuas 

pertencentes a um grupo controle. Este grupo é formado por 24 

pessoas que eram acompanhantes de pacientes que . aguardavam 

consultas ou funcionários do pr6prio hospital, que declararam não 

ser alcoolistas nem portadores de distúrbios mentais. 

No presente estudo, não será considerado o grupo controle,, uma 

vez que esses dados não foram adequadamente coletados. 

Tem-se por objetivo avaliar no grupo de pacientes alcolistas, a 

associação entre Fobia e os fatores de 

anteriormente. 
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B. ANÃLIBE COl't FIN EXPLORATÕRIO. 

Com o objetivo de conhecer ~elhor a amostra de dados foram 

feitos alguns ;ráficos.Os testes referidos se encontram na Seção 6 

e as figuras mencionadas encontram-se a seguir. 

Fi;ura 1 1 Perfil da amostra segundo o fator Idade. 

IDADE 

~ ....... --------.--------------
90'1 .. . ... ....... ......... .... ...... . ........................ .. ............. .... ............ ...... . 

~ ···············--·········--····················--·············--··········•,•·--· --·--········ 

20A9õ 911 A~ ~OU• 

IDADE (ANOS) 
l'n Fôelcâl IITl H1'0 FCBOOl!I 

Pela figura acima, pode-se observar que as distribuição de 

F6bicos e Nio F6bicos segundo o fator Idade parecem não diferir e 

existe uma maior concentração na faixa etária de 35 a 45 anos. 

Note que o total de individuas fóbicos equivale a 100% no gráfico, 

o mesmo vale para os não fóbicos. 

Figura 2 1 Homogeneidade entre Fobia e o fator Idade. 

IDADE 
100.r--------------------

~ -·············"········--····--·······························--···--··--············•""··--· 

172! FCelcm tilJ ~ FOBI005 
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Pela figura 2, observa-se que as proporçe5e• de individuo• 

Fóbicos• N•o Fóbicos parecem n&o ser as mesmas para cada nivel do 

fator Idade. Entretanto o teste Oui-Ouadrado para avaliar • 

homogeneidade dos dois Qrupos segundo a faixa etária não detectou 

essa diferença ( p = 0.6670 ). Note que o total de indivíduos em p 

cada faixa etária equivale a 100% no gráfico. 

Figura 3 1 Perfil d~·amostra segundo o nivel Escolaridade. 

ESCOLARIDADE 

,oo~.--------------------
~ .............................................................................................. . 

~ ·············--· -- ·········· ········-- ·--·· ·· ··········· .. ·· --···--·················· .. ·····--·· 

~ ........................... . 

20li 

HENHU~ t> IHO 1ooôt.F 2o 0J !!UP 

ESOOLAAIDADE 
IZZJ FôBla'.>9 [TI] WÕ FôBICXl! 

Pode-se observar que as distribuições de . Fóbicos e Não Fóbicos 

parecem semelhantes para os níveis do fator escolaridade e que se 

concentram mais no nível Primeiro Grau Completo. Note que o total 

de indivíduos fóbicos equivale a 100% no gráfico~ o mesmo vale 

para os não f6bicos. 

Figura 4 1 Homogeneidade entre Fobia e o fator Escolaridade. 

Como pode-se ver pela figura 4, as proporções de indivíduos 

Fóbicos e Não Fóbicos não parecem ser as mesmas para cada nível de 

Escolaridade. Porém não é o que indica o resultado do Teste de 

Qui-Quadrado (p = 0.1596 ). Note que o total de individuas em p 
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cada nivel de escolaridade equivale a 100X no gr•fico. 

Esca.ARIDADE 

10011, .----------------------, 

90'1 ............ ... .................... ...................... . 

~ 

ot, .....__,_.c..L.L.LLl-U.-............. ..L...LIU....-JLLAt.LU....L...LI.._,--UL.L.1:.&...L.L.U.~ 

lo ()J 9.JP H~HlMA t, IHO t,OCU, 

U1I FôBOOl!I IIl] H.-ô FOeOÔl!I 

Figura 5 1 Perfil da amostra segundo o fator Estado Civil • 

ESTADO CML 

. casado 

solteiro 

separado 
ou 

viuvo 

100\ 80\ 60\ 40\ 20\ 0\ 0\ 20\ 40\ 60\ 80\ 100\ 

IZZl Fá!ICOl!I U] HfÔ Fà:11a::e 

Parece que tanto os Fóbicos quanto os Não Fóbicos distribuem-se 

da mesma forma segundo o fator Estado Civil e que a grande maioria 

está concentrada no nlvel Casado, depois no Solteiro e por fim no 

Separado ou Viúvo. É importante informar que o nivel Separado ou 

Viúvo é quase que só composto por separados uma vez que a 

quantidade de viúvos na amostra é bem pequena ( 3 indivíduos ). 

Note que o total de indivíduos fóbicos equivale a 100¾ no gráfico, 

o mesmo vale para os não fóbicos. 
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Figura 6 1 Homog•n•idad• •ntr• Fobia• o fator Estado Civil 

ESTADO CML 

rn FCX:IICXlfl - HIÔ FôelCXlfl 

Pode-se observar que as proporções de indivíduos Fóbicos e Não 

Fóbicos parecem ser as mesmas para cada nível do fator Estado 

Civil. Isso é confirmado pelo teste de Qui-Quadrado de Pearson 

( p = 0.7119 ). Note que o total de indivíduos em cada nível do 
p 

Estado Civil equivale a 100% no gráfico. 

Figura 7 1 Perfil da amostra segundo o fator Sexo. 

SEXO 

feminino 

100, a0, se, 40, 20, e, e, 20,401 se, ae, ·100, 

U1I Fóacàl lnJ Hl'O FÔIIOÔS 
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Nota-se que•• distribuiçl5es de Fóbico• e Nlo Fóbicos, 

niveis do fator SeKo, slo semelhant•s e 

concentradas no nivel Masculino. Note que o 

fóbicos equivale a 100% no gráfico, o mesmo 

fóbicos. 

que estio 

total de 

vale para 

FiQura B I Homogeneidade entre Fobia e o fator Sexo. 

SEXO 

FBJ.IIIINô 

- l'Oel005 III) No'Õ l"ÔBoôet 

para os 

altamemte 

individues 

os nã.o 

Pela figura 8 , parece que as proporções de individuas F6bic os 

e Nã o Fóbicos não são as mesmas para cada n i vel do fator Sexo. 

Entretanto, o teste de Qui-Quadrado para avaliar a homogeneidade 

dos dois grupo segundo o Sexo não detectou essa_ diferença ( = 
0.1730). Note que o total de individuas em cada nivel do fator 

Sexo equivale a 100% no gràfico. 
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6. ANÃLISE COt1 PROPÕ6ITO INFERENCIAL 

Para atinQir o objetivo citado anteriormente,ou seja,verificar • 

associação entre Fobia e alguns fatores de interesse ( variáveis 2 

a 22 da Seção 4 ), foi aplicada uma análise que consiste em 

relacionar através de um modelo a variável resposta (Fobia) com 

os fatores. 

Como a variável resposta é dicot6mica ( Fôbia, Não Fobia) , um 

modelo conveniente é o de Regressão Logística. 

Devido ao grande número de fatores de interesse em relação ao de 

pacientes estudados, foi necessária uma etapa inicial para 

selecionar os fatores com maiores indicações de associação com 

Fobia. Para tal, utilizou-se os chamados Métodos Clássicos [1]. 

6.1. Métodos Clássicos 

6.1 . 1. Estratégia de Análise 

Como mostra o esquema a seguir, a análise feita seguiu os 

seguintes passos:. 

1 ~ passo Para cada um dos fatores binários de interesse ( 5 a 18 

da Seção 4 ), fez-se uma tabela do tipo Fobia X Fator - 2x2 e 

esti mou-se o "odds ratio" (~) - que é a razão da chance de um 

indivíduo alcoolista que possui o fator, ser fóbico, em relação à 

chance de um individuo alcoolista que não poss ui o fator. Além 

dis so, testou-se a não ass ociação entre fobia e fator, ou s e ja se 

~ = 1 , através do tes te exato de Fisher [1] cujo nível descritivo 

será denotado por p. 
F 

Analogamente, para cada um dos demais fatores - não binários - ( 
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2,3,4,21,22 da Seçlo 4 ), construiu-•• u~a tabela do tipo Fobia X 

Fator - 2KK ( k 6 o número de niveis do fator) - • testou-s• • 

hipótese de não associação entre fobia e o fator através do teste 

de Oui-quadrado de Pearson [2). 

2~ passo: Para evitar que a associação entre fobia e algum fator 

binário fosse distorcida em virtude da não inclusão de um terceiro 

que estivesse associado com esses dois, foram feitas 

estratificaçõs convenientes segundo alguns fatores considerados 

potenciais de confundimento. São eles Situação Profissional, 

Escolaridade, Estado Civil, Idade e Sexo. Este último não foi 

considerado devido ao número reduzido de pacientes do sexo 

feminino (14) em relação ao masculino (83). 

o 3- passo: Para detectar possíveis interações entre os fators 

potenciais de confundimento citados no passo anterior e os demais, 

z utilizou-se o teste de x de homogeneidade dos k estratos [1].Essa 

hipótese pode ser escrita como : H:V' = V'= .. . == V' • 
t z k 

o 4- passo: No caso de não haver indicações contra a hipótese de 

homogeneidade do passo anterior, então os k "odds ratio" podem ser 

agregados em uma só medida. O natural agora é testar se essa• 

medida é igual a um, ou seja: H: V'= 1. O teste utilizado para 

isto foi o de Mantel-Haenszel [1]. Quando não se rejeita essa 

hipótese, pode-se concluir que não há evidências de associação 

entre o fator de interesse e fobia. Caso contrário, há evidências 

de associação, e o estimador de Mantel - Haenszel , denotado por 

V' , foi utilizado para representar essa associação. 
MH . 
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o ~- P•••o a No caso de reJeiçlo da hip6tese enunciada no terceiro 

passo, estudou-se como varia o "odds ratio" de acordo coM • 

mudança dos niveis do fator usado para a formação dos estratos. 

Neste caso, cada estrato foi analisado analogamente às tabelas do 

primeiro passo. 

É importante salientar que, para os fatores cujas tabelas contêm 

caselas vazias, não se pode inferir sobre a provável associação 

entre Fobia e estes fatores. 

ESQUEMA 

1~ passo 

2~ passo 

(Estrati-

cação) 

o 3- passo 

Fator ou 
S N 

Fobia :1-----
1 

Fator 
2 

Fobia: 1 1 1 

H ' : VJ= VJ= s. z 

k 

1 1 

(Teste exato de Fisher) (Teste de xz de Pearson) 

\ ,J 

Estrato 1 Estrato k 
s N 5 

Fobia :1 :1 
V' s. lpk 

H: Vis.= V'z = ••• = V'k 

( Teste de x 2 de Homogeneidade) 

não 
w: rejeita 

4 ~ passo 

H:v,=1 

(Teste de Mantel-Hanszel) 
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rejeita 

H : V' =1 .. 
( Teste 
exato de 
Fisher) 

:Ili 

5 ~ 

N 

passo 

H: v, =1 
k 

( Teste 
exato de 
Fisher) 



6.1.2. Resultados 

Os resultados obtidos no primeiro passo deacrito na estrat6oi• 

de an~lise ( SeçSo 6.1.1) se encontram nas tabelas do Aptlndice 2. 

Os fatores Primeiro e Alivia (19 e 20 da Seção 4 ) s6 se 

atribuem a pacientes fóbicos. Uma vez que o objetivo é estudar a 

associação entre Fobia e os fatores de interesse, não tem sentido 

inclui-los na análise. 

Para efeito de signi~~cância dos testes aplicados foi 

considerado o nivel de a= 10¼. 

Para todas qs fatores, com exceção de Situação Profissional, 

Problemas Familiares e Abstinência, parece não haver associação 

entre o fator e Fobia, que pode ser confirmado pelos valores do 

"odds ratio" próximos de um, pelos testes de Fisher e de Pearson. 

O teste de x2 de Pearson para a associação entre o fator Situação 

Profissional e Fobia apresentou PP 

0.0185 ) o que indica uma possivel associação entre eles. 

resultado significante ( = 

Resultados análogos foram obtidos dos testes exatos de Fisher 

entre Problemas Familiares e Fobia ( = 0.0649 ) e entre 

Abstinência e Fobia ( p = 0.0898 ). 
F' 

Prosseguindo a análise, isto é, fazendo as estratificações 

mencionadas no segundo passo ( ver Seção 6.1.1 

foram os ,seguintes: 

), os resultados 

As estratificações pelos fatores Situação Profissional e 

Escolaridade não apresentaram resultados significantes quanto à 

homogeneidade dos estratos ( Tabelas 3.1 a 4.3 do Apêndice 3 ) 

indicando, então, não haver efeitos de interações entre os 

fatores mencionados e os fatores restantes. Vale ressaltar que na 

estratificação por Situação Profissional~ o grupos dos Aposentados 

(6 indivíduos) foi excluido da análise para evitar grande número 
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de tabelas coa caselas vazias. Os niv•i• utilizados para as 

estratificações fora•, entlo, os Qrupos Sem Trabalho • Co~ 

Trabalho. 

Na estratificaçlo por Idade (ver Tabelas 1.1 a 1.3, Apêndice 

2 ) pelo teste de Homogeneidade, há indicações de existir 

interação entre Idade e Patologia ( pH = 0.0766), ou seja, a 

associação entre Fobia e Patologia parece ser diferente nos niveis 

de Idade. Para evitar ã ocorrência de caselas vazias nos estratos, 

considerou-se apenas dois niveis para o fator Idade ( < de 40 

anos e ~ a 40 anos ). Observa-se que para os indivíduos 

alcoolistas com idade inferior a 40 anos, há indicações de existir 

associação entre Fobia e Patologia ( ~ = 0.033), enquanto que, 
F 

para os indivíduos de 40 anos ou mais, esta associação parece não 

existir ( p = 0.7890). 
F 

- A variável Tolerância, quando estratificada por Idade, 

mostrou ter uma possível associação com Fobia nos dois niveis de 

Idade ( pMH = 0.0636 ), apesar dessa associação não ter sido 

evidente no primeiro passo da análise = 0.1238 ) . Esta 

discordância pode ser devido ao fato do teste de Mantel - Hanszel 

levar em conta os níveis de estratificação. 

Através da estratificação por Estado Civil, observou-se 

pos~iveis interações entre Estado Civil e os segu~ntes fatores . . 
Tolerância ( p = 0.0047), Uso Diário ( p = 0.0293) e Patologia 

H ------ H 

Clínica ( pH = 0.0723). Parece, então, que a associação entre 

Fobia e estes fatores é diferente nos níveis de Estado Civil. 

Agregou-se os níveis Separado e Viúvo em apenas um nivel devido ao 

número reduzido de indivíduos presente s nas res pectivas caselas. 

Através do teste exato de Fisher e dos "odds ratio" estimados 

(Tabela 2.1 a 2.3 do Apêndice 2), obteve- se os seguintes 

18 



resultados para a associaçlo entre ••••• fator•• • Fobia nos 

niveis de Estado Civil 1 

~ Tolerância 1dentre os alcoolistas, os individuas solteiros 

e separados ou viúvos, parece haver alouma associação 

entre Tolerância e Fobia ( p ,. = 0.0049 e a:: 0.0889 

respectivamente). Já para os indivíduos casados, não há 

indícios de associação ( p = 0.3850 ). ,. 
➔ Uso Diário: quanto ao Uso Diário para alcoolistas casados 

e solteiros, parece não haver associação entre Fobia e 

este fator ( p = 0.9999 e p = 0.1203, respectivamente), 
F F 

porém, o mesmo não vale para o grupo dos separados ( pF 

0.0406). 

= 

➔ Patologia Clinica: Nos grupos de alcoolistas casados e 

separados ou viúvos, parece não haver associação entre 

Fobia e Patologia Clinica ( p .,.= 0.7750 e P.,. = 0.3287, 

respectivamente) ,entretanto, esta associação é 

significante no grupo dos solteiros (p = 0.0174). 
F 

Resumidamente, os fatores que mostraram uma possível associação 

com a variável resposta Fobia foram . . Situação Profissional, 

Problemas Familiares, Abstinência e Tolerância. Com respeito às 

possíveis efeitos de interação se sobressaíram: Idade x Patologia 

Clinica, Estado Civil x Tolerância, Estado Civil x Uso Diário e 

Estado Civil x Patologia. 
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6.2. R•gr•••la Logística 

A partir dos fatores e interaç5es selecionados através dos 

métodos clássicos, foi ~justado um modelo inicial de ReQressão 

Logistica contendo os seguintes efeitos principais s Situação 

Profissional, Abstinência, Problemas Familiares, Tolerância, 

Patologia, Estado Civil, Uso Diário e Idade; e os seguintes 

efeitos ~e interação: Idade x Patologia Clinica, Estado Civil x 

Tolerância, Estado Civil x Uso Diário e Estado Civil x Patologia. 

Os fatores presentes nas interações entraram no modelo inicial 

como efeitos principais mesmo que não tenham sido selecionadas 

pelos métodos clássicos, devido ao princípio hierárquico. As 

estimativas dos coeficientes dos parâmetros do modelo inicial se 

encontram na Tabela 1 do Apêndice 4. 

Para efeito de cálculo e de interpretação, as variáveis Estado 

Civil e Situação Profissional foram representadas da seguinte 

maneira: 

➔ Estado Civil 

Casado 

Solteiro 

Separado ou 
viúvo 

EstCivl EstCiv2 

o o 

1 o 

o 1 

Ou seja, foram criadas duas variáveis binárias ( EstCivl e 

EstCiv2) para representar uma de três niveis. Analogamente, o 

mesmo se deu com Situação Profissional; criou-se três variáveis 

binárias ( SitProfl, SitProf2 e SitProf3) para representar uma de 

quatro niveis. 
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~ Situaçlo Profissional 

SitProfl SitProf2 SitProf3 

Sem emprego o o o 

Trabalho e/ reg 1 o o 

Trabalho s/ reg o 1 o 

Aposentado o o 1 

Utilizou-se o procedimento BACKWARD [3] e o teste da Razão de 

Verossimilhança para verificar a significAncia dos efeitos no 

ajuste do modelo. Assim sendo, os efeitos de interação que saíram 

do modelo foram: Idade x Patologia ( p = 0.5780), Estado Civil 
MV 

x Tolerância ( p = 0.1370) e os efeitos principais: Idade ( p MV MV 

= 0.4270) e Abstinência ( p = 0.3080). Portanto, o modelo final 
MV 

de Regressão Logística ajustado é: 

log 

A 

3.989 + 1.922 Tolerância+ 1.339 ProbFam + ,._ 
] 

= 

7t + 0.576 PatClin 0.276 PatClin * EstCivl 

6.738 PatClin * EstCiv2 + 1.251 UsoDia 

3.918 UsoDia * EstCivl 0.868 UsoDia * EstCiv2 + 

+ 1.892 SitProfl + 0.810 SitProf2 + 4.53 ,SitProf3 + 

+ 1.723 EstCivl + 4.622 EstCiv2. 

onde rr é a estimativa da probabilidade de um individuo 

alcoolista ser fóbico. 

Para avaliar a qualidade do ajuste, utilizou-se a função desvio 

[4], que sob a hipótese de que o modelo é verdadeiro e a medida 

que n cresce, tem uma distribuição xª com (n-p) graus de liberdade, 

onde n é o tamanho da amostra e p o número de parâmetros. O desvio 
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obtido foi d• 78.Sl qu• n&o foi significativo ( p • 0.3682) quando 

compara.do coa os n iveis nominais da ,t c011 75 graus de libardade. 

Portanto nlo rejeitamos a hip6tese de que o ~odelo é adequado. 

A partir dos coeficientes obtidos do modelo final (Tabela 2 do 

Apêndice 4 ), foram estimados os "odds ratio" e seus respectivos 

intervalos de confiança para todos os efeitos do modelo final ( 

Tabela 3, Apêndice 4 ). Foram construidos gráficos (Figuras 9 a 12) 

dos "odds ratio" estimados na escala log para efeito de cálculo, 

porém a interpretação não se altera. 
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Figura 9 1 Esti ■ ativas dos log(odds ratio) referentes à •••ociaçl.a 

entre Toler&ncia • Fobia, • Problema• Fa ■ iliares e Fobia com 

intervalo de confiança de 907.. 

EFEITOS PRINCIPAIS 
INTERVALOS DE 90% DE CONFIANCA 
log(odds ratlo) 

.4.-------------------------------

. 
3 -· ............................................................................................................................................. . 

2 ,-.................................. ·········································································· ............. ...................... . t 

oL-...-____ ___..__ ___________________ _J 

TOLERANOA PROB FAMILIARES 

Pela figu~a acima, conclui-se que, entre os pacientes 

alcoolistas, aqueles que forem tolerantes ao alcool têm mais 

chances de ser fóbicos do que aqueles que não o são. E ainda mais, 

aqueles que têm problemas familiares e/ou conjugais estão mais 

propensos a ter fobia do que aqueles que não têm nenhum destes 

problemas. 
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Figura 10 1 Esti•ativas dos log(odd• ratio)referent- A associaç&o 

entra Situaç&o Profissional• Fobia, tomando-se co~o nivel base o 

grupo do Desempregado com intervalo de confiaça de 90%. 

SITUACAO PROFISSIONAL 
INTERVALOS DE 90% DE CONFIANCA 

log(odds relia) 
,0.------------------------------, 

8 ............................ ......................................................................................................................... . 

: : :: :: : ::: ::::t:: : :: : : : : :: :: : : : :r::::: ::::::::::: :: : :::: : ::::: :: : ~ : : :: :: : ::::: :: 
1 r o 1---------- --------------.J..f-------1 

1 1 ! -2~----~------------..__ ________ ___._, ____ _, 
APOSENTADO TRAB REG TAAB 8/REG 

Como se pode ver pela Figura 10, os i ndividuas alcoolistas 

pertencentes aos grupos Aposentado e Trabalho Registrado têm mais 

chances de ser fóbicos em relação aos indiv í duos pertencentes aos 

grupos Trabalho Sem Registro e Sem Emprego. Per-cebe-se que os 

Aposentados s~o a~ueles com maior chance, enquanto que os 

D~sempregados são aqueles com menor- chance. 
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Figura 11 1 E•ti•ativa dos IOQ(odd• ratio) correspondentes à 

associaç&o entre o fator Uso Di•rio • Fobia segundo os niveis do 

Estado Civil e intervalos de 90X de confiança. 

INTERACAO 
ESTADO CIVILxUSO. DIARIO 

log(odds rlltlo) 
4.--------------------------------

-10.__ ____ ..__, ________ ____.,'-----------L'-----1 

CASADO SOLTEIRO 3EPARA~VIUVO 

Conclui-se que entre os indivíduos alcoolistas separados ou 

viúvos, aqueles que não usam diariamente o álcool estão muito mais 

propensos a ser f6bicos do que os que usam. Para os demais níveis 

de Estad~ Civil (Casado e Solteiro), os resultados indicam que não 

existe associação significativa entre o fator Uso Diário e a 

resposta Fobia. 
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Figura 12 1 E•timativa• do• log(odd• ratio) corr•spondent•• à 

associaçSo entr• o fator Patologia• Fobia •egundo o• niveis de 

Estado Civil e intervalos de 90X de confiança. 

INTERACAO 
ESTADO CIVILxPATOLOGIA 

log(odds ratlo) 
4r-----------------------------

,. 

-8 ..._ ___ ___.1...._ ________ ___,1•L..-________ _,ll ____ _J 

CASADO SOLTEIRO BEPARAl:XftVIUVO 

Conclui-se que entre os indivíduos alcoolistas solteiros, 

aqueles que não têm patologia clinica estão mais propensos a serem 

fóbicos do que os que têm. Para os individuas dos demais niveis de 

Es~ado Civil (Casado, Separado ou viúvo), os resultados indicam 

que não existe associação significativa entre o fator Patologia 

Clínica e a resposta Fobia. 
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t possiv•l pr•v•r, co ■ bas• no modelo· loglstico final ajustado, 

• porcentagem de pacientes fóbicos de um certo 

alcoolistas. 

Exemplo 

grupo de 

Sup5e-se que foram selecionados n=lOO pacientes alcoolistas com 

as seguintes caracteristicas: 
J 

➔ Não tem Patologia Clinica ( PatClin =O); 

➔ São tolerantes ao ãlcool ( Tolerânc~a = 1 ); 

➔ Usam Diariamente o álcool ( UsoDia = 1 ); 

➔ São casados ( EstCivl =.1 e EstCiv2 =O); 

➔ Trabalham com registro ( SitProfl = 1, SitProf2 = O e 

SitProf3 =O); 

➔ Não têm problemas familiares ( ProbFam =O); 

Logo, os valores assumidos pelas interações serão: 

➔ PatClin x EstCivl = O 

PatClin x EstCiv2 = O 

➔ UsoDia x EstCivl = O 

UsoDia x EstCiv2 = O 

e substituindo todos os dados acima no modelo logístico final 

ajustado tem-se : 

A 

log L - 3.989 + 1.922 + 1.251 + 1.892 

1l = 2.933 
A 

1 rr 

A 

n = 0.746 

Calculando-se o intervalo de confiança de 95% para rr, temos: 

27 
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A 2/ A A 
IC - rr ± rr ( 1 - n ) 9~X 

n 

IC 
957. 

& 0.746 ± 0.044 

IC 
957. = [ 0.702 s 0.790 ] 

Conclui-se, a partir dos cálculos acima, que se um grupo de 100 

pacientes alcoolistas tiver as mesmas caracteristicas mencionadas 

acima, estima-se que aproximadamente 707. deste grupo 

fóbicos. 
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APtNDICE 1 - DADOS 

Codificação Utilizada 1 

Para todas as variáveis: 99 - Missing 

1 - Fobia: O Não 

1 Sim 

2 - Situação Profissional : O 

3 - Escolaridade . o . 
1 

2 

3 

4 

1 

2 

3 

Nenhuma 

Primeiro 

Primeiro 

Segundo 

Superior 

5 - Sexo: 1 Masculino 

2 Feminino 

Sem Trabalho 

Trabalho Registrado 

Trabalho- Sem Registro 

Aposentado 

Grau Incompleto 

Grau Completo 

Grau 

6 - Problemas Familiares: O Ausente 

1 Presente 

7 - Problemas Profissionais: O Ausente 

1 Presente 

8 - Amizade: O Não 

1 Sim 

9 - Não Há Motivos: O Não 

1 Sim 

10 - Tolerância: O Não 

1 Sim 
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11 - Amn6sia i O Nlo 

12 - Uso Diário I O Não 

1 Sim 

13 - Problemas Policia I O Não 

1 Sim 

14 - Desemprego . o Não . 
1 - Sim 

15 - Abstinência . o Não . 
1 Sim 

16 - Internação . o Não . 
1 Sim 

17 - Patologia Clínica . o . Não 

1 Sim 

18 - Vem Só . o Não . 
1 Sim 

19 - Primeir-o . . o Sem Resposta 

1 Álcool Começou 

2 Fobia Começou 

20 - Alivia . . o Sem Resposta 

F'r-imeir-o 

Pr-imeir-o 

1 Álcool não alivia 

2 Álcool ·alivia 

22 - Diagn6stico: 1 

2 

3 

Dependência ao álcool 

Abuso do álcool 

Outros 
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DADOS . , 
RBFERBNTBS A PACIENTES ALCOOLATRAS 

Paciente Sit Escola- Idade Sexo Prob Prob Amizade Não há Tole- Amnésia 
Prof' ridade Fa11 Prof Motivo rância 

** Fobia 1 
1 2 1 31 1 o o 1 o 1 1 
2 2 o ·40 2 1 o 1 o 1 o 
3 o o 35 1 o o o 1 o o 
4 2 1 30 1 o o 1 1 1 o 
5 2 o 48 1 o o o 1 1 1 
6 o 1 38 1 o o o 1 1 o 
7 1 1 44 2 1 o o o 1 o 
8 2 3 33 2 1 o o o o o 
9 o 1 44 1 o o 1 1 1 1 

10 1 1 24 2 1 o 1 o o o 
11 3 1 48 1 1 o 1 o 1 o 
12 1 1 32 1 o o o 1 1 1 
13 2 2 33 1 1 o o o o o 
24 3 1 44 1 1 o o o o 1 
25 o 3 38 1 1 o 1 o 1 1 
26 o o 44 1 1 o o o o o 
27 o 1 35 1 o o 1 1 1 1 
28 3 1 70 1 o o o 1 O· o 
29 3 1 45 1 o o o 1 o 1 
20 o o 42 1 o o 1 o 1 o 
21 2 1 47 1 o o o 1 1 1 
22 1 o 22 1 o o o 1 1 o 
23 o 1 43 1 o o o o 1 o 
24 o 2 56 2 o o 1 o o o 
25 o 3 37 1 o o o 1 1 o 
26 1 1 53 1 o o o 1 o o 
27 2 1 35 1 o o o 1 1 o 
28 2 o 62 1 o o o 1 1 o 
29 1 4 28 2 1 o 1 o 1 o 
30 1 1 25 1 o o o 1 1 o 
31 2 1 45 2 o o o o o o 
32 o 1 40 1 o o 1 o 1 o 
33 3 4 64 1 o o o 1 o 1 

** Fobia o 
34 2 '1 46 1 o 1 1 o 1 o 
35 o 3 36 1 o o o o 1 1 
36 o 1 43 1 o o o 1 1 o 
37 o 3 32 1 o o 1 1 o o 
38 o 1 45 1 1 o 1 o 1 o 
39 1 1 44 1 o 1 o o 1 o 
40 o 1 33 1 1 o o o 1 1 
41 1 1 45 1 o o 1 o 1 1 
42 o 1 55 1 o o 1 o 1 1 
43 o 2 30 1 o o o 1 o o 
44 o o 25 1 1 o o o o o 
45 2 2 31 1 o o o 1 o 1 
46 o 2 30 1 o o o 1 o o 
47 2 3 27 2 o o o 1 1 o 
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, 
DADOS REFERENTES A PACIENTES ALCOOLATRAS 

P•cienta, Sit Escola- Idade Sexo Prob Prob Amizade Não h• Tele- Amne'sia Prof ridade Fam Prof 
,. 

Motivo r•nci• 

48 2 2 53 1 o o o 1 o o 49 o 2 24 1 o o o 1 1 1 50 2 2 99 1 o o o 1 1 o 51 o 1 99 1 1 o o o 1 1 52 o 1 45 1 1 o o o 1 1 53 2 1 44 1 o o o 1 o o 54 2 3 38 l o o 1 o 1 1 55 o 1 34 1 o -" 1 1 1 1 o 56 o 1 99 1 o o o 1 1 o 57 o 1 51 1 o o o o 1 o 
58 2 2 31 1 1 o o o o o 
59 o 2 23 1 o o o 1 1 1 
60 o 1 99 1 o o o 1 1 o 
61 2 1 32 1 o 1 o o 1 o 
62 o 4 34 2 o o o 1 1 1 
63 o 3 40 2 o o o o o 1 
64 o 3 56 2 o o o 1 o o 
65 2 2 32 1 o o 1 1 o 1 
66 2 1 44 1 o o 1 o o 1 
67 1 1 36 1 o o o o o o 
68 1 1 53 1 o o 1 o 1 o 
69 o 1 36 1 o o o 1 o o 
70 2 · 1 46 1 o o 1 o o o 71 o 3 38 1 o o o 1 1 \ o 
72 o 4 42 1 o o 1 1 o 1 
73 o 1 41 1 o o o 1 o o 
74 o 1 31 2 o o 1 o o 1 
75 o 1 30 1 o o o o 1 1 
76 o 1 38 1 o o 1 1 1 1 
77 o 1 44 1 o o 1 o 1 1 
78 o 1 36 1 o o o 1 1 o 
79 o 3 35 1 o o o 1 1 1 
80 2 o 39 1 o 1 o o o o 
81 9 o 34 1 o o o 1 o o 
82 o 2 32 1 o o o 1 o 1 83 o o 27 1 o o o 1 o ,1 
84 9' o 33 1 o o o 1 o o 
85 1 o 37 1 1 o o o 1 1 
86 o 1 43 1 o o o o o o 
87 o 1 44 2 o o o o o o 
88 9 1 41 1 o o 1 o o o 
89 2 1 44 1 o o o o 9 o 
90 2 1 39 1 1 1 o o o o 
91 2 1 34 1 o o o o o o 
92 9 2 48 1 1 1 o o o o 
93 o 2 33 1 o o o 1 o 1 
94 2 1 36 1 o o o 1 o o 
95 3 2 47 1 o o o . 1 o o 
96 1 1 22 1 o o o 1 o o 
97 1 1 39 2 o o o 1 o o 
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P•ciente Uso Prob Oesem- Abst Inter- P•t Vem Pri- Alivi• Tempo Di•Q 
Oiario Pol prego nacao Clin So meiro Uso 

l* Fobia 1 
1 1 1 1 1 o 1 1 2 1 10 3 
2 1 o o 1 1 1 o 2 2 25 1 
3 1 o o o o 1 o 2 1 99 1 
4 1 1 o 1 1 o o 2 1 10 1 
5 1 1 1 1 1 1 1 1 1 35 1 
6 1 1 o 1 1 o o 2 2 31 1 
7 1 o o o 1 o 1 1 2 10 2 
8 o o o o o o 1 1 2 9 2 
9 1 1 1 1 o o 1 1 2 24 1 

10 o o o o o o 1 1 1 4 2 
11 o 1 o 1 o o o 2 1 30 1 
12 1 1 o 1 o o 1 o o 22 1 
13 o 1 o 1 o o o o o 99 1 
24 o o o 1 o 1 1 2 2 21 1 
25 1 1 1 1 1 o 1 2 1 14 1 
26 o o o 1 o 1 1 1 2 99 1 
27 o 1 o 1 o o o 2 2 10 1 
28 1 o o 1 o o 1 . 2 2 30 1 
29 1 o o 1 o· 1 o 2 2 24 1 
20 1 o 1 1 o o 1 2 2 27 1 
21 1 1 1 1 o o 1 2 1 25 1 
22 1 1 o 1 o o o 1 2 99 1 
23 1 1 1 1 1 o 1 o o 28 1 
24 o o o 1 o 1 o o o 99 1 
25 1 o o 1 o 1 1 2 1 17 1 
26 o o o 1 o o o 1 o 99 1 
27 1 o o 1 o o 1 o o 20 1 
28 1 o o 1 1 o o 1 1 44 1 
29 1 o o 1 1 o 1 1 1 10 1 
30 1 o 1 1 o 1 o 1 2 99 1 
31 1 o o o o 1 1 1 2 9 2 
32 1 1 o 1 1 1 o o o 10 1 
33 o o o 1 o 1 o 2 1 19 1 

1 

1** Fobia o 
34 1 o o o o 1 1 o o 20 1 
35 1 1 o 1 1 o o o o 15 1 
36 o 1 o 1 o o o o o 25 1 
37 1 o o 1 1 o o o o 6 1 
38 1 1 1 1 o 1 o o o 15 1 
39 1 1 o 1 1 o o o o 30 1 
40 1 o 1 1 1 l o o o 23 1 
41 1 o o 1 o o 1 o o 38 1 
42 1 o o 1 o o 1 o o 40 2 

• 43 o o o o o 1 1 o o 16 1 
44 1 1 o 1 o o l o o 13 1 1 45 1 o 1 1 o 1 o o o 6 1 

' 46 o o o o 1 o o o o 6 l 

~ 
47 1 1 o 1 1 l o o o 12 1 

~ 

• 
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P•ciente Uso Prob Desem- Abst Inter- Pat Vem Pri- Alivia Tempo Di•g 
Diario Pcl prego nacao Clin So meiro Uso 

48 1 o o 1 o 1 1 o o 30 1 
49 1 1 o 1 1 1 l o o 13 1 
50 o l o 1 1 o 1 o o 23 l 
51 1 o 1 1 1 1 1 o o 25 1 
52 o 1 o 1 1 1 1 o o 30 l 
53 1 o o o o o o o o 30 1 
54 1 o o 1 o o 1 o o 18 1 
55 1 o o o 1 1 o o o 15 1 
56 1 o 1 1 o o 1 o o 25 1 
57 1 o 1 1 1 o o o o 32 1 
58 1 o o o 1 1 1 o o 12 1 
59 1 1 . . 1 1 o o 1 o o 6 1 
60 1 o o 1 1 1 1 o o 20 3 
61 1 o 1 1 1 o o o o 16 1 
62 o o o o o o 1 o o 2 2 
63 o o o o 1 o 1 o o 7 1 
64 o o o o 1 o 1 o o 50 3 
65 1 1 1 1 1 1 o o o 20 1 
66 1 o o 1 o 1 . 1 o o 20 3 
67 o 1 o o o 1 o o o 10 2 
68 1 1 o 1 1 1 o o o 35 1 
69 1 o 1 1 o 1 1 o o 10 1 
70 1 o o o o o o o o 20 1 
71 1 1 1 1 o o 1 o o 20 1 
72 o o o 1 1 1 1 o o 26 1 
73 1 1 1 o o o o o o 20 1 
74 o o o o o 1 1 o o 10 2 
75 1 o 1 1 o 1 1 o o 7 1 
76 1 1 1 1 o o 1 o o 19 1 
77 1 o 1 1 1 1 1 o o 30 1 
78 o 1 1 o o 1 1 o o 11 2 
79 1 1 1 o 1 o 1 o o 22 1 
80 1 o 1 o o 1 1 o o 10 1 
81 o 1 o 1 o o o o o 99 1 
82 1 1 o 1 o 1 1 o o 99 1 
83 1 1 o 1 o 1 1 o . o 99 1 
84 1 o o 1 o 1 o o o 99 1 
85 o 1 o o o 1 o o o 99 1 
86 1 o o 1 o o o o o 99 1 
87 1 o o o o o o o o 99 1 
88 o o o 1 o 1 o o o 99 1 
89 1 o o o o o 1 o o 99 1 
90 1 o o o o o 1 o o 99 1 
91 o o o 1 o 1 1 o o 99 1 
92 o o o 1 o 1 o o o 99 1 
93 o o o 1 o ·1 o o o 99 1 
94 o 1 o ,1 1 1 o o o 99 1 
95 o o o 1 o 1 o o o 99 1 
96 o o o o o 1 o o o 99 1 
97 o o o 1 1 o o o o 99 1 
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APtNDICE 2 - Tabelas do tipo Fator M Fobia. 

1 Situação Profissional 

2 Escolaridade 

3 Estado Civil 

4 Idade 

5 Sexo 

6 Problemas Familiares 

7 Problemas Profissionais 

8 Amizades 

9 Não há motivo 

10 Tolerância 

11 Amnésia 

12 Uso Diário 

13 Problemas Policiais 

14 Desemprego 

15 Abstinência 

16 Internação 

17 Patologia 

18 Sozinho 

19 Tempo de Uso 

20 Diagnóstico 

Notação utilizada: 

: Nível descritivo do teste de x2 de Pearson 

: Nível descritivo do teste exato de Fisher 

: "Odds Ratio" estimado • 
) : Porcentagem sob coluna 
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Tabela . 1 1 Situação Profissional K Fobia 

Situação 

o 1 _., 

F 
Sim 11 7 

o (23.90) (50.00) 

b 

i Não 35 7 

a (76.10) (50.00) 

Total 46 14 

(100.00) (100.00) 

onde Situação Profissional 

O= Sem Trabalho 

1 = Trabalho Registrado 

2 = Trabalho Sem Registro 

3 = Aposentado 

= 0.0185 

Profissional 

2 3 

10 5 

(37.00) (83.30) 

17 1 

(63.00) (16.70) 

27 6 

(100.00) (100.00) 

37 

Total 

33 

(35.50) 

60 

(64.50) 

93 

(100.00) 

- ----···-·--·-··· ··--



Tab ■ l• 2 1 Escolaridade M Fobia. 

Escolaridade 

o 1 

F Sim 7 19 

o (53.80) (35.20) 

b 
_ ., 

i 
Não 6 35 

a (46.20) (64.80) 

Total 13 54 

(100.00) (100.00) 

onde Escolaridade 

O= Nenhuma 

1 = Primeiro Grau Incompleto 

2 = Primeiro Grau Completo 

3 = Segundo Grau ou Superior 

= 0.1596 

2 

2 

(13.30) 

13 

(86.70) 

15 

(100.00) 

38 

3 Total 

5 33 

(33.30) (34.00) 
... , 

10 64 

(66.70) (66.00) 

15 97 

(100.00) (100.00) 



Tabela 3 1 Estado Civil x Fobia 

Estado Civil 

1 2 

F 
Sim 8 19 

o (28.60) (35.80) 
" 
b 

i 
Não 

20 34 

a (71.40) (64.20) 

Total 28 53 

(100.00) (100.00) 

onde Estado Civil 

1 = Solteiro 

2 = Casado 

3 = Separado ou Viúvo 

p = 0.7119 . 
p 

3 Total 

6 33 

(40.00) (34_~_40) 

9 63 

(60.00) (65.60) 

15 96 

(100.00) (100.00) 
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Tabala 4 1 Idade M Fobia 

Idade 

1 2 

F 
Sim 3 9 

o (42.90) (31.00) 

b 

i Não 4 20 

a (57.10) (69.00) 

Total 7 29 

(100.00) (100.00) 

onde Idade 

1 = Até 25 anos 

2 = Entre 26 e 35 anos 

3 = Entre 36 e 45 anos 

4 = Mais de 45 anos 

p = 0.6668 
p 

3 

13 

(32.50) 
-· 

27 

(67.50) 

40 

(100.00) 

40 

4 Total 

8 33 

(47.10) (35.50) 

9 60 

(52.90) (64.50) 

17 93 

(100.00) (100.00) 



Tab ■ la SI SeKa M Fobia 

Sexo 

Masc Fem 

Sim 26 7 
(31.33) (50.00) 

Fobia 

Não 57 _., 7 
(68.70) (50.00) 

Total 83 14 
(lOQ.00) (100.00) 

.... 
lf' = 0.456 p = 0.2243 

F 

41 

Total 

33 
(34.00) 

64 
(66.00) 

97 
(100.00) 



Tabela 6 1 Problemas Familiares x Fobia 

Problemas 

Sim 

Sim 10 
(52.60) 

Fobia 
9 -· Não 

(47.40) 

Total 19 
(100.00) 

VI= 2.657 

Familiares 

Não 

23 
(29.50) 

55 
(70.50) 

78 
(100.00) 

p = 0.0649 
F 

42 

Total 

33 
(34.00) 

64 
(66.00) 

97 
(100.00) 

-· ----·- --- --·- .. -------·------- ----- --- - --



Tabala 7 1 Problemas Profissionais x Fobia 

Problemas 

Sim 

Sim o 
(0.00) 

Fobia 

Não 7.." 
(100.00) 

Total 7 
(100.00) 

'V'= 0.000 

Profissionais 

Não 

33 
(36.70) 

57 
(63.30) 

90 
(100.00) 

p = 0.0915 
F 

43 

Total 

33 
(34.00) 

64 
(66.00) 

97 
(100.00) 



., 

Tabala 8 1 Amizade x Fobia 

Amizade 

Sim 

Sim 12 
(42.90) 

Fobia 

Não #· " 16 
(57.10) 

Total 28 
(100.00) 

VI= 1.714 

Não 

21 
(30.40) 

48 
(69.60) 

69 
(100.00) 

p = 0.2490 
F 

44 

Total 

33 
(34.00) 

64 
(66.00) 

97 
(100.00) 



Tab ■ la 9 1 N5o Há Nativos x Fobia 

Não Há 

Sim 

Sim 17 
(34.00) 

Fobia 
-·· 33 Não 

(66.00) 

Total 50 
(100.00) 

'Y' = 0.998 

Motivos 

Não 

16 
(34.00) 

_,, 

31 
(66.00) 

47 
(100.00) 

p = 0.9999 
F 

45 

Total 

33 
(34.00) 

64 
(66.00) 

97 
(100.00) 



' Tab ■ la 10 1 Toler&ncia M Fobia 

Sim 

Fobia 
_., -·· Não 

Total 

VI= 2.112 

Tolerância 

Sim 

21 
(42.00) 

29 
(58.00) 

50 
(100.00) 

Não 

12 
(25.50) 

35 
(74.50) 

47 
(100 . 00) 

p = 0.1328 
F 

46 

Total 

33 
(34.00) 

64 
(66.00) 

97 
(100.00) 

-·· - ----··------ -----L 



Tabala 11 1 Amnnia M Fobia 

Amnésia 

Sim 

Sim 10 
(29.40) 

Fobia 

Não 24 
(70.60) 

Total 34 
(100.00) 

VI= 0.725 

Não 

23 
(36.50) 

40 
(63.50) 

63 
(100.00) 

p = 0.5104 
F 

47 

Total 

33 
(34.00) 

64 
(66.00) 

97 
(100.00) 



Tabala 12 1 Usa Diiria x Fobia 

Uso 

Sim 

Sim 23 
(35.40) 

Fobia 

Não 42 
(64.60) 

Total 65 
(100.00) 

V'= 1.205 

Diário 

Não 

10 
(31.30) 

22 
(68.80) 

32 
(100.00) 

p = 0.8205 
F 

48 

Total 

33 
(34.00) 

64 
(66.00) 

97 
(100.00) 



Tab ■ la 13 1 Problemas Policiais M Fobia 

Problemas 

Sim 

Sim 14 
(37.80) 

Fobia 

Não 23 
(62.20) 

Total 37 
(100.00) 

V'= 1.314 

Policiais 

Não 

19 
(31.70) 

41 
(68.30) 

60 
(100.00) 

p = 0.6595 
F 

49 

Total 

33 
(34.00) 

64 
(66.00) 

97 
(100.00) 

*P ACV'• ~,c,y,g. 

-

-



Tabala 14 1 Desemprego x Fobia 

Sim 

Fobia 

Não 

Total 

'li'= 0 . 818 

Desemprego 

Sim 

8 
(30.80) 

18 
(69.20) 

26 
(100.00) 

Nã.o 

25 
(35.20) 

46 
(64.80) 

71 
(100.00) 

p = 0.8103 
F 

50 

Total 

33 
(34.00) 

-
64 

(66.00) 

97 
(100.00) 

,/ 



Tab•l• 15 1 Abstin'°cia M Fobia 

Sim 

Fobia 

Não 

Total 

VI= 2.735 

Abstinência 

Sim 

28 
(39.40) 

43 
(60.60) 

71 
(100.00) 

Não 

5 
(19.20) 

21 
(80.80) 

26 
(100.00) 

p = 0.0898 
F 

51 

Total 

33 
(34.00) 

64 
(66.00) 

97 
(100.00) 



Tabela 16 1 Intarnaç&o x Fobia 

Sim 

Fobia 

Não 

Total 

Y' = 0.725 

Internação 

Sim 

10 
(29.40) 

24 · 
(70.60) 

34 
(100.00) 

Não 

23 
(36.50) 

40 
(63.50) 

63 
(100.00) 

p = 0.5104 .. 

52 

Total 

33 
(34.00) 

64 
(66.00) 

97 
(100.00) 



Tabala 17 1 PatolOQia Clinica x Fobia 

Sim 

Fobia 

Não 

Total 

VI= 0.539 

Patologia 

Sim 

13 
(27.10) 

35 
(72.90) 

48 
(100.00) 

,.. » ç 

Nã.o 

20 
(40.80) 

29 
(59.20) 

49 
(100.00) 

p = 0.1993 
F 

53 

Total 

33 
(34.00) 

64 
(66.00) 

97 
(100.00) 



Tab ■ la 18 1 V•• Sozinho x Fobia 

Vem 

Sim 

Sim 18 
(34.60) 

Fobia 

Não 34 
(65.40) 

Total 52 
(100.00) 

li-'= 1.059 

Sozinho 

Não 

15 
(33.33) 

30 
(66.70) 

45 
(100.00) 

p = 0.9999 
F 

54 

Total 

33 
(34.00) 

64 
(66.00) 

97 
c100·.oo> 



Tabala 19 1 Tempo de Uso x Fobia 

Tempo 

1 2 

F Sim 9 4 

o (45.00) (17.40) 

b 

i 
Não 

11 19 

a (55.000 (82.60) 

Total 20 23 

(100.00) (100.00) 

onde Tempo dé Uso 

1 = Até 10 anos 

2 = Entre 11 e 20 anos 

3 = Entre 21 e 30 anos 

4 = Mais de 30 anos 

p = 0.1689 
p 

de Uso 

3 

10 

(45.50) 

12 

(54.50) 

22 

(100.00) 

55 

4 Total 

3 26 

(37.50) (35.60) 
_ ., 

5 47 

(62.50) (64.40) 

8 73 

(100.00) (100.00) 



Tabala 20 1 Diagnóstica x Fobia 

Diagnóstico 

1 2 

F Sim 28 4 

o (33.30) (44.40) 

b 

i Não 56 5 

a (66.70) (55.60) 

Total 84 9 

(100.00) (100.00) 

onde Diagnóstico 

1 = Dependente do álcool ; 

2 = Abusado álcool ; 

3 = Outros 

p = 0.7414 p 

3 

1 

(25.00) 

3 

(75.00) 

4 

(100.00) 

56 

Total 

33 

(34.00) -., 

64 

(66.00) 

97 

(100.00) 



APINDICE 3 Tabelas c0tn niveis descritivos •"odds 

••timados obtidos a partir de estratificaçl5es. 

1 - Estratificaçlo por Idade 

1.1 Menor de 40 anos 

1.2 40 anos ou mais 

1.3 Teste de Homogeneidade e 'lf'MH 

2 - Estratificação por Estado Civil 

2.1 

2.2 

2.3 

2.4 

Solteiro 

Casado 

Separado ou Viúvo 

Teste de Homogeneidade e,,, 
TMH 

3 - Estratificação por Escolaridade 

3.1 

3.2 

"T "T -· . ...., 
3.4 

3.5 

Nenhuma 

Primeiro Grau Incompleto 

Primeiro Grau Completo 

Segundo Grau ou Superior 

Teste de Homogeneidade e ~MH 

4 - Estratificação por Situação Profissional 

4.1 Sem Trabalho 

4.2 Com Trabalho 

4.3 Teste de Homogeneidade e 'lf'MH 

Abreviações utilizadas: 

: Nível descritivo do teste de X2 de Pearson 

: Nível descritivo do teste exato de Fisher 

'lf' : "Odds Ratio" estimado 
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Tabela 1.1.- Niveis descritivos • •odd• ratio" estimados 

obtidos a partir da estratificaç&o por Idade (Menores de 40 anos) 

A 
Variável Dimensão PP P,.. y, 

Sit. Prof. 2 X 4 0.1344 -- --
_ .. 

Escolaridade 2 X 4 0.4474 -- --

Estado Civil 2 X 3 0.9754 -- --

Sexo 2 X 2 . 0.4006 0.4057 0.500 

Prob. Fam. 2 X 2 0.1110 0.2276 3.100 

Prob. Prof. 2 X 2 0.1787 0.3067 0.000 

Amizade 2 X 2 0.0735 0.1440 3.333 

Não há Motivo 2 X 2 0.7935 0.9999 0.848 

Tolerância 2 X 2 0.0393 0.0644 3.850 

Amnésia 2 X 2 0.2284 0.3475 0.455 

Uso Diário 2 X 2 0.5145 0.7455 1.554 

Prob. Pol. 2 X 2 0.5623 0.7590 1.429 

Desemprego 2 X 2 0.3297 0.5034 o.soo 

Abstinência 2 X 2 0.2585 0.3331 2.261 

Internação 2 X 2 0.5145 0.7455 0.643 

Pat. Clin. 2 X 2 0.0250 0.0337 0.231 

Vem Sozinho 2 X 2 0.9711 0.9999 1.023 

Tempo de Uso 2 X 4 0.2960 -- --

Diagn6stico 2 X 3 0.1240 -- --
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Tabela 1.2. Niveis descritivos • "odds ratio" ••timado• 

obtidos a partir da estratificação por Idade (40 anos ou mais) 

A Variável Dimensão PP PF V' 

Sit. Prof. 2 X 4 0.2032 -- -·-. 
- ·· Escolaridade 2 X 4 0.0461 -- --

Estado Civil 2 X 3 0.5801 -- --
Sexo 2 K 2 0.40.28 ·0.4376 y. .. 500- ó 

Prob. Fam. 2 X 2 0.2121 0.2562 2.692 

Prob. Prof. 2 X 2 0.1196 0.2474 º·ººº 
Amizade 2 X 2 0.5821 0.7501 0.700 

Não há Motivo 2 X 2 0.3065 0.3465 1.943 

Tolerância 2 X 2 0.3725 0.5335 1.750 

Amnésia 2 X 2 0.7725 0.9999 1.214 

Uso Diário 2 X 2 0.9999 0.9999 1.000 

Prob. Pol. 2 X 2 0.5541 0.7318 1.500 

Desemprego 2 X 2 0.3851 0.4620 1.923 

Abstinência 2 X 2 0.0943 0.1466 4.000 

Internação 2 X 2 0.9999 0.9999 1.000 

Pat. Clin. 2 X 2 0.7890 0.9999 1.182 

Vem Sozinho 2 X 2 0.5329 0.7557 1.477 

Tempo de Uso 2 X 4 0.1740 -- --
Diagnóstico 2 X 3 0.1240 -- --
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Tabela 1.3 1 Estimativa d• Kant•l-Ha•nszel do "odds ratio• • 

niveis descritivos dos testes de HomoQeneidAde 

Mantel-Haenszel para a estratificaç1o por Idade. 

Variável 
PR PNH Y,NH 

Sit. Prof. -- -- --
_ ,, 

Escolaridade -- - - --

Estado Civil -- -- --
Sexo 0.9999 0.3841 ·o .-50- -

~ 

Prob. Fam. 0.8972 0.0861 2.90 

Prob. Prof. 0.8759 0.1067 º·ºº 
Amizade 0.0998 0.5967 1.41 

Não há Motivo 0.3612 0.7667 1.27 

Tolerância 0.3929 0.0636 2.55 

Amnésia 0.3017 0.6642 0.73 

Uso Diário 0.6418 0.8184 1.24 

Prob. Pol. 0.9579 0.5551 1.46 

Desemprego 0.2028 0.9999 0.93 

Abstinência 0.5160 0.0898 2.89 

Internação 0.6418 0.8184 0.30 

Pat. Clin. 0.0766 0.2389 0.55 

Vem Sozinho 0.6755 0.8086 1.23 

Tempo de Uso -- -- --

Diagnóstico -- - - --
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Tabela 2.1. Niveis descritivos • •odds ratio" •sti~ado• 

obtidos• partir da estratificação por Estado Civil (Solteiro) 

A 
Variável Dimensão PP PF V' 

Sit. Prof. 2 )( 4 0.0062 -- ---
Idade 

_,, 

2 ~ 
···2 0.8644 -- 1.235 

Escolaridade 2 X 4 0.7387 -- --
Sexo 2 X 2 0.5325 0.4376 0.529 

Prob. Fam. 2 X 2 0.1899 0.2562 3.400 

Prob. Prof. 2 X 2 0.5195 0.2474 0.000 

Amizade 2 X 2 0.5325 0.7501 1.889 

Não há Motivo 2 X 2 0.7011 0.3465 0.714 

Tolerância 2 X 2 0.0021 0.5335 17.000 

Amnésia 2 X 2 0.4665 0.9999 0.429 

Uso Diário 2 X 2 0.0943 0.9999 4.500 

Prob. Pol. 2 X 2 0.4628 0.7318 1.857 

Desemprego 2 X 2 0.5325 0.4620 1.889 

Abstinência 2 X 2 0.1593 0.1466 4.667 

Internação 2 X 2 0.9999 0.9999 1.000 

Pat. Clin. 2 X 2 0.0121 0.9999 , 0.071 

Vem Sozinho 2 X 2 0.8106 0.7557 1.222 

Tempo de Uso 2 X 4 0.4595 -- --
Diagnóstico 2 X 3 0.7929 -- --
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Tabela 2.2. Niveis descritivos • •odds ratio" estimados 

obtidos a partir da estratificação por Estado Civil (Casado). 

A V ariável Dimensão PP P., VI 

Sit. Prof. 2 >< 4 0.3882 -- --
Idade 2 >< 2 0.3612 0.3984 0.583 

•" - ., Escolaridade 2 >< 4 0.0299 -- --

Sexo 2 X 2 0.0946 0.1717 0.234 

Prob. Fam. 2 X 2 0.3002 0.4653 2.071 

Prob. Prof. 2 X 2 0.0790 0.1469 0.000 

Amizade 2 X 2 0.4303 0.5362 1.620 

Não há Motivo 2 X 2 0.9827 0.9999 1.013 

Tolerância 2 X 2 0.2727 0.3850 1.926 

Amnésia 2 :< 2 0.6062 0.7725 0.739 

Uso Diário 2 X 2 0.6685 0.9999 1.383 

Prob. Pol. 2 X 2 0.7824 0.9999 1.175 

Desemprego 2 X 2 0.7842 0.9999 0.846 

Abstinência 2 X 2 0.3811 0-.5284 1.793 

Internação 2 X 2 0.6237 0.7689 1.333 

Pat. Clin. 2 X 2 0.6627 0.7750 1.286 

Vem Sozinho 2 2 0.6062 0.7725 ' 1.353 X 

Tempo de Uso 2 X 4 0.1638 -- --
Diagn6stico 2 X 3 0.4377 -- --
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Tabela 2.3. Nivei• descritivas • •odd• ratio" 

obtidos a partir da estratificação por Estado Civil ( Viúvo ou 

Separado) 

A Variável Dimensão PP PF Y' 

Sit. Pró'-f. 2 X 4 0.066'2 -- --
Idade 2 X 2 0.3077 0.5594 0.267 

Escolaridade 2 J< 4 0.6137 -- --
Sexo 2 X 2 0.7921 0.9999 1.429 

Prob. Fam. 2 X 2 0.2918 0.5253 4.000 

Prob. Prof. 2 X 2 0.3980 0.9999 0.000 

Amizade 2 X 2 0.5186 0.6224 2.000 

Não há Motivo 2 X 2 0.5186 0.6224 2.000 

Tolerância 2 X 2 0.0253 0.0889 0.063 

Amnésia 2 X 2 0.6670 0.9999 0.625 

Uso Diário 2 X 2 0.0201 0.0406 0.057 

Prob. Pol. 2 X 2 0.9999 0.9999 1.000 

Desemprego 2 X 2 0.1138 0.2286 0.000 

Abstinência 2 X 2 0.2148 0.4857 0.000 

Internação 2 X 2 0.0031 0.0070 º·ººº 
Pat. Clin. 2 X 2 0.2636 0.3287 0.286 

Vem Sozinho 2 X 2 0.2049 0.3147 0.250 

Tempo de Uso 2 X 4 0.8694 -- --
Diagnóstico 2 X 3 0.3980 -- --
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Tabela 2.4 1 Estimativa de Nantel-Haenszel do "odds ratio" • 

niveis descritivos dos teste& de Homooeneidade 

Mantel-Haenszel para a estratificaçlo por Estado Civil • 

, ... 
Var-iável PH P,.H V,MH 

Sif". Pr-of. 
_ ., -- -- --

Escolar-idade -- -- --
Idade 0.7013 0.4026 0.59 

Sexo 0.5350 0.2981 0.46 

Pr-ob. Fam. 0.8705 0.1096 2.65 

Pr-ob. Pr-of. 0.7359 0.1069 º·ºº 
Amizade 0.9820 0.3569 1.74 

Não há Motivo 0.7589 0.9999 1.04 

Toler-ância 0.0047 0.2155 1.76 

Amnésia 0.9178 0.4994 0.65 

Uso Diár-io 0.0293 0.9999 1.09 

Prob. Pol. 0.8773 0.7174 1.30 

Desemprego 0.4009 0.7785 0.77 

Abstinência 0.7247 0.1154 2.73 

Internação 0.0154 0.5106 . 0.69 

Pat. Clin. 0.0723 0.2370 0.55 

Vem Sozinho 0.3947 0.9999 0.99 

Tempo de Uso -- -- --

Diagnóstico -- -- --
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Niveis descritivos • •odd• ratio" estimados 

obtidos• partir da @stratificação por Escolaridade ( Nenhuma ). 

A . 

Variável Dimensã.o PP PF y, 

Sit. Prof. 2 >< 4 0.B136 -- --
Estádo Civil 2 x' 2 0.1331 -- --
Idade 2 )( 4 0.0083 0.0210 0.000 

Sexo 2 X 2 0.3352 0.9999 º·ººº 
Prob. Fam. 2 X 2 0.8529 0.9999 o.soo 

Prob. Prof. 2 X 2 0.1546 0.4615 º·ººº 
Amizade 2 )( 2 0.6847 0.9999 0.000 

Não há Motivo 2 X 2 0.7968 0.9999 1.333 

Tolerância 2 X 2 0.0483 0.1026 12.500 

Amnésia 2 X 2 0.4164 0.5594 0.333 

Uso Diár-io 2 X 2 0.4164 0.5594 3.000 

Pr-ob. Pol. 2 X 2 0.1696 0.2861 0.200 

Desempr-ego 2 X 2 0.6115 0.9999 2.000 

Abstinência 2 X 2 0.4164 0.5594 3.000 

Inter-nação 2 X 2 0.0675 0.1923 0.000 

Pat. Clin. 2 X 2 ·o. 7249 0.9999 0.667 

Vem Sozinho 2 X 2 0.7968 0.9999 0.750 

Tempo de Uso 2 X 4 -- -- --
Diagnóstico 2 X 3 -- -- --
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Tabela 3.2. Niveis descritivos • •ood• ratio" estimado• 

obtidos a partir da estratificação por . Escolaridade ( Primeiro 

Grau Incompleto) 

,.. 
Variável Dimensão PP P.- V' 

Sit. Prof. 
- . 

2 X 4 0.0190 -- --
Estado Civil 2 X 2 0.7513 -- --
Idade 2 X 4 0.9087 0.9999 0.935 

Sexo . 2 X 2 0.4202 0.6533 o.soo 

Prob. Fam. 2 X 2 0.5240 0.7042 1.600 

Prob. Prof. 2 X 2 0.0837 0.1492 0.000 

Amizade 2 X 2 0.8510 0.9999 1.118 

Não há Motivo 2 X 2 0.0938 0.1492 2.635 

Tolerância 2 X 2 0.3127 0.3909 1.825 

Amnésia 2 X 2 0.5320 0 . 5542 1.458 

Uso Diário 2 X 2 0.8597 0.9999 1.120 

Pr-ob. Pol. 2 X 2 0.0804 0.1390. 2.778 

Desempr-ego 2 X 2 0.5470 0.7599 0.685 

Abstinência 2 X 2 0.1473 0.2081 2.783 

Inter-nação 2 X '2 0.5470 0.7599 0.685 

Pat. Clin. 2 X 2 0.1100 0.1552 0.389 

Vem Sozinho 2 X 2 0.5126 0.5770 1.456 

Tempo de Uso 2 X 4 0.0372 -- --
Diagnóstico 2 X 3 0.7227 -- --
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Tabela 3.3. Niv•i• descritivos • •odds ratio" estimados 

obtidos a partir da estratificação por Escolaridade ( Primeiro 

Grau Completo). 

.,... 
Variável Dimensão PP P., .,, 

Sit. Prof. 2 >< 4 0.9074 -- --
Estado Civil 2 >< 2 0.1534 -- --
Idade 2 >< 4 0.4680 0.5055 0.333 

Sexo 2 X 2 0.0083 0.1333 0.000 

Prob. Fam. 2 X 2 0.2546 0.3714 5.500 

Prob. Prof. 2 >< 2 0.2609 0.4615 0.000 

Amizade 2 >< 2 0.1013 0.2571 12.000 

Não há Motivo 2 X 2 0.0118 0.0571 0.000 

Tolerância 2 X 2 0.4475 0.9999 0.000 

Amnésia 2 X 2 0.2148 0.0000 0.000 

Uso Diário 2 X 2 0.1553 0.4667 0.000 

Prob. Pol. 2 X 2 0.7.565 0.9999 1.600 

Desemprego 2 X 2 0.4475 0.9999 0.000 

Abstinência 2 X 2 0.4475 0.9999 0.000 

Internação ' 2 X 2 0.2827 0~5238 0.000 

Pat. Clin. 2 X 2 0.4228 0.4762 0.300 

Vem Sozinho 2 X 2 0.1553 0.4667 0.000 

Tempo de Uso 2 X 4 -- -- --

Diagnóstico 2 X 3 0.6847 -- --
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Tabela 3.4. Niveis descritivos • •odd• r•tio" estimados 

obtidos• partir da estratificaçlo por Escolaridade ( Segundo 

Grau ou Superior). 

A 

Variável Dimensão p. PF VI 

srt. Prof. 2 X 4 0.1870 -- --

Estado Civil 2 X 2 0.6873 -- --

Idade 2 X 4 0.6797 0.9999 1.714 

Sexo 2 X 2 0.9999 0.9999 1.000 

Prob. Fam. 2 X 2 0.0062 0.0220 0.000 

Prob. Prof. 2 X 2 -- -- --

Amizade 2 X 2 0.6985 0.9999 1.556 

Não há Motivo 2 X 2 0.2636 0.3287 0.286 

Tolerância 2 X 2 0.9999 0.9999 1.000 

Amnésia 2 X 2 0.4642 0.6084 0.444 

Uso Diário 2 X 2 0.9999 0.9999 1.000 

Prob. Pol. 2 X 2 0.4386 0.6004 2.667 

Desemprego 2 X 2 0.9999 0.9999 0.286 

Abstinência 2 X 2 0.4386 0.6004 1.714 

Internação 2 X 2 0.2636 0.3287 0.000 

Pat. Clin. 2 X 2 0.4090 0.5604 0.667 

Vem Sozinho 2 X 2 0.6797 0.9999 0.750 

Tempo de Uso 2 X 4 0.5965 -- --

Diagnóstico 2 X 3 0.6873 -- --
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Tabela 3.S I Estimativa d• Mantel-Ha•nszel • niv•i• descritivos 

dos testes de HomoQeneidade e de Nantel-Haenszel 

estratificações do Fator Escolaridade. 

Variável PH P,.H "' .. " . 
Sit. Prof. -- -- --

Estado Civil -- -- --
Idade 0.2390 0.3423 0.60 

Sexo 0.4966 0.2737 0.43 

Prob. Fam. 0.3042 0.1293 2.43 

Prob. Prof. 0.6275 0.1049 0.00 

Amizade 0.5119 0.3856 1.69 

Não há Motivo 0.0659 0.9398 1.13 

Tolerância 0.4438 0.2456 1.90 

Amnésia 0.5277 0.7941 0.79 

Uso Diário 0.6161 0.9999 0.99 

Prob. Pol. 0.1722 0.7330 1.27 

Desemprego 0.9063 0.8084 0.77 

Abstinência 0.9930 0.0925 2.99 

In,ternação 0.3156 0.7218 0.76 

Pat. Clin. 0.5273 0.2828 0.56 

Vem Sozinho 0.6287 0.9999 1.07 

Tempo de Uso -- -- --

Diagnóstico -- -- --
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Tabela 4.1. Niveis descritivos • •odds ratio" estimados 

obtidos• partir da estratificação por Situaçlo Profissional ( Sem 

Trabalho) 

A 
V ariável Dimensão PP PF .., 

Escolaridade 2 )C 4 0.2463 -- --
Estado Civil 2 )C 2 0.0723 -- --
Idade 2 X 4 0.3229 0.4805 o.soo 

Sexo 2 X 2 0.6554 0.9999 1.667 

Prob. Fam. 2 X 2 0.7537 0.9999 1.333 

Prob. Prof. 2 X 2 0.5708 0.9999 0.000 

Amizade 2 X 2 0.0463 0.0653 4.050 

Não há Motivo 2 X 2 0.3960 0.4935 0.556 

Tolerância 2 X 2 0.3556 0.4865 2.000 

Amnésia 2 X 2 0.1606 0.1878 0.354 

Uso Diário 2 X 2 0.7939 0.9999 1.222 

Prob. Pol. 2 X 2 0.3960 0.4935 1.800 

Desemprego 2 X 2 0.8293 0.9999 0.857 

Abstinência 2 X 2 0.1411 0.2415 4.583 

Internação 2 X 2 0.7028 0.9999 0.762 

Pat. Clin. 2 X• 2 0.8567 0.9999 0.882 

Vem Sozinho 2 X 2 0.5032 0.7216 0.626 

Tempo de Uso 2 X 4 -- -- --

Diagn~stico 2 X 3 -- -- --
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Tabela 4.2. Niv•i• descritivos • •odds ratio" ••timado• 

obtidos a partir da estratificaçlo por Situaçlo Profissional ( Com 

Trabalho) 

,,.. 
Variável Dimensão p• PF 'Y' 

Escol ai-idade 2 >< 4 0.3572 -- --
Estado Civil 2 X 2 0.1163 -- --

-
Idade 2 >< 4 0.8961 0.9999 0.918 

Sexo 2 X 2 0.0319 0.0486 0.167 

Prob. Fam. 2 X 2 0.0824 0.1280 3.818 

Prob. Prof. 2 X 2 0.0446 0.0650 0.000 

Amizade 2 X 2 0.9864 .0.9999 1.012 

Não há Motivo 2 X 2 0.3263 0.3583 1.875 

Tolerância 2 X 2 0.0368 0.0578 4.000 

Amnésia 2 X 2 0.9140 0.9999 0.923 

Uso Diário 2 X 2 0.6882 0.7364 1.338 

Pr-ob. Pol. 2 X 2 0.6075 0.7449 1.400 

Desemprego 2 X 2 0.5849 0.6975 1.538 

Abstinência 2 X 2 0.2276 0.3211 2.321 

Internação 2 X 2 0.8851 0.9999 0.909 

Pat. Clin. 2 X 2 0.0673 0.1120 0.298 

Vem Sozinho 2 X 2 0.4123 0.5303 1.688 

· Tempo de Uso 2 X 4 -- -- --
Diagnóstico 2 X 3 -- -- --
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Tabela 4.3 1 Estimativa de Mantel-Haenszel do "odds ratio" • 

niveis descritivos dos testes de Homogeneidade 

Mantel-Haenszel para a estratificação por Situação Profissional. 

" Variável PH P,.H V'MH 

Escolaridade -- -- --
Estado Civil -- -- --
Idade 0.5274 0.6034 0.70 

Sexo 0.1152 0.2757 0.42 

Prob. Fam. 0.3876 0.2149 2.45 

Prob. Prof. 0.3093 0.1084 º·ºº 
Amizade 0.1684 0.2718 1.92 

Não há Motivo 0.1997 0.9999 1.07 

Tolerância 0.4959 0.0557 2.91 

Amnésia 0.3658 0.4045 0.57 

Uso Diário 0.9317 0.8342 1.28 

Prob. Pol. 0.7929 0.4786 1.58 

Desemprego 0.5836 0.9999 1.11 

Abstinência 0.6051 0.1099 2.95 

Internação 0.8558 0.9007 0.84 

Pat. Clin. 0.2613 0.2221 0.50 

Vem Sozinho 0.2968 0.9999 1.08 

Tempo de Uso -- -- --
Diagnóstico -- -- --
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APf:NDICE 4 - Tabelas r•ferentes ao modelo de Regress&o Logistica.// 

1 Estimativas dos pari.metros do modelo inicial 

2 Estimativas dos parâmetros do modelo final 

3 Estimativas e intervalos de confiança para os "odds ratio" 
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Tabela 1 1 Estimativa, Desvio Padr~o • Estimativa Padronizada 

dos paràmetros do modelo inicial. 

Efeitos Estimativa Desvio Estimativa 
Padrão Padronizada 

Constante - 5.671 2.429 - 2.33 

Patologia -·· 2.374 3.127 0.76 

Tolerância 1.111 0.926 1.20 

Uso Diário 1.245 1·.119 1.04 

EstCivl 1.338 1.565 0.85 

EstCiv2 4.494 1.949 2.31 

Sit.Prof.1 1.699 0.965 1.76 

Sit.Prof.2 0.448 0.824 0.54 

Sit.Prof.3 2.907 1.774 1.64 

Prob.Famil. 1.771 0.859 2.06 

Idade 0.041 0.047 0.87 

Abstinência 0.903 0.813 1.11 

UsoD*EstCivl - 1.524 1.908 - 0.80 

UsoD*EstCiv2 - 5.937 2.841 - 2.09 

Patol*EstCivl - 11.680 21.810 - 0.54 

Patol*EstCiv2 - 0.791 2.,393 - 0.33 

Toler*EstCivl 9.126 21.790 0.42 

Toler*EstCiv2 - 1.449 2.302 - 0.65 

Patol*Idade - 0.044 0.078 - 0.56 
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Tabala 2 1 Estimativa, Desvio Padrlo • Estimativa Padronizada 

dos parAmetros do modelo final • 

Efeitos Estimativa Desvio Estimativa 
Padrão Padronizada 

Constante - 3.989 1.318 - 3.03 
_ ., 

Patologia 0.576 0.7'57 0.76 

Tolerância 1.922 0.736 2.61 

Uso Diário 1.251 1.167 1.07 

EstCivl 1.723 1.531 1.12 

EstCiv2 4.622 2.014 2.29 

Sit.Prof.1 1.892 0.911 2.08 

Sit.Prof.2 0.810 0.728 1.11 

Sit.Prof.3 4.530 1.773 2.55 

Prob.Fa.mil. 1.339 0.765 1.75 

UsoD*EstCivl - 3.918 1.819 - 0 . 17 

UsoD*EstCiv2 - 0.868 2.123 - 2.91 

Patol*EstCivl - 0 •. 276 1 . 623 - 2.15 

Patol*EstCiv2 - 6.738 2.318 - 0.41 
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Tabala 3 - •odds ratio• • LOQ •odds ratio" •stimados • intervalo 
de confiança para Log "odds ratio" ( y • 0.90) • 

A A Intervalo de Efeitos V' Log ( tp) confiança 
para Log ( y,) 

Prob.Famil 3.815 1.339 [ 0.084 
' 

2.594 ] 

Tolerância 6.835 1.922 [ 0.714 , 3.130 ] 

Trab.Regis. 6.240 1.892 [ 0.398 , 3.386 ] 

Trab.s/Regis. 2.247 0.809 [-0.385 , 2.004 ] 

Aposentado 92.759 4.530 [ 1.622 
' 

7.438 J 

Patol(Casado) 1.778 0.576 [-0.665 
' 1.817 ] 

Patol(Solt) 0.035 - 3.342 [-5.873 ,-0.811 J 

Patol(Sep+Vi) 0.747 3.155 [-3.447 
' 

2.863 J 

UsoD(Casado) 3.494 1.251 [-0.663 , 3.165 J 

UsoD(solt) 2.653 0.97'5 [-1.137 
' 3.087 ] 

Us □ D(Sep+Vi) 0.004 - 5.487 [-8.927 ,-2.047] 
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E ■ talí ■ tlca da USP . São ParJlo, JME-USP, 1904. 43p , 
( !'.:.CI\. Uel a t lk io d<r ~uá l i •>e e i:s tat íst lca , 0420.) 

0:,401 ... ·.11,,,,1. u . ,J..., 11 . !Jl.•VI • r •~•Ut.11 an• (IJar l. . ) 1fa1 l.uul, 
•val&a\;1'U cl(nlca d• ■ ç•o aquda •ubr• p•r!lruut.ro11 
card10-c1rculaLór10 ■ · • ■ etabóltcoa en pea ■ oa ■ ■ adia ■. 
~ ;_;o Pa1Jlo, IME·- U'3P, 1 9 0'.:,. :lip. (5EA. l~ <:- latór-lo d~ 
Análise E~tat ist ica, 8501.) 
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8502 - NUNES, M. G.; PUCCI. G. A. G. e LUZ . H. M. E•tudo 
comparativo de alguns ■ ater•••• quanto• v•rlaç•o do E 
no tempo. Sao Paulo, IME-USP , 1985. 31P. CSEA. 
Relatório de Análise Estatíst ica, 8502.) 

8503 - PERES, C. de A. e F'REITAS, M. da C. F'. Alter ■ çõea 

metabólicas Induzidas pela gestaç1o e desnutrição 
prot41ca calórica em ratos. Saio Paulo, IME-USP . 1985. 
3~P. (SEA. Relatório de Análise Estat istica, 8503.> 

8504 - BUSSAB, W. de O.; MARGONI, A. M. M. e PERNA, F'. A. 
benzod1azepfn1co na 
Sio ?aulo, I~E-VS?. 
Análise Estatística , 

Avallaç1o da eficácia de 
desintoxicação de alcoólatra•. 
1985. 31p. CSEA. Relatório de 
8504.) 

8505 - PEREIRA, C. A. de B. e IRONY, T. Z. Receptore• de 
superfície de macrófogo de camundongo par ■ lgft hoaóloga. 
Saio Paulo, IHE-USP, 1985. l7p. (SEA. Relatório de 
Análise Estatística, 8505.) 

8506 - PERES, C. de A. e CAS1RO, M. A. de , Estudo do efeito d ■ 

má nutrição associada à atividade física ■ obre o• 
organismos de ratas durante • gestação • •obre o 
desenvolvimento cerebral do feto . Sâo Paulo , JHE-~5?, 
1985. 63p. (SEA. Relatório <ie Análise Estat is~ i ca, 

8506. l 

8507 - PERES, e. de A., SALOIVA, e. o., KIM, H. s. e HIRA, ~- N. 

8508 -

Vartaçlo da quantidade de fase , e ■ função do te ■ po 

decorrldo após o preparo de am~lgamas feitos com sei• 
ligas diferentes, para corpos de prova íntegros ou 
triturados. Saio Pa•ilo, IHE-USP, 1985. 13P. <SEA. 
Relató~io de Anilise Estatística, 8507.l 

SINGER, 
Efeito 
ganho 
1985. 
8508.) 

J. da M.; ARAI, N. E. e PERE I RA, S. l'I. r . 
da tnlerrupçlo do aleltameno na fertilidade e no 

de peso em rebanhos bovinos . São Paulo , IME- 0S?, 
14P. CSEA. Relatório de Análise Estatística, 

8~09 - SINGER, J. da M.; YUNIS, C. e PE~NA , F'. A. Influência de 
hormônios sobre o ■ processos de endoclto•• • aderência 
de ■ acrófaqo• perltonl•l• lnfl ■•■ tórloa. S~o P~u l o . 
IME-USI>, 1905 . 16P. CSEA. Helat'-,...-10 de A.nÁ\1;~ 

_ Est'11t í st ica, 8509.) 

'3S t0 - l'FIIIº"•, (:. tir:- (\.' KTM. H. s. " lllR,~. 1-1 . N. E'at.udc, de 
1&l\)U111•• C.: 1111••cl.t1l" '18\.. l t.:a• Jv ••••n J• ~ .,. Ja , .. ,. ~-••l-OI" •l•••o. S~o P«ulo, IME- U!iP, 1 YO::.. t~p. \Sl..r\ • 
Ralatório de Ana.! is"' Estatística, 8510. > 
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8511 - EllAN, S. N. • HA, H. K. Um estudo do auto conceito • 
do prof•ssor . São Paulo , IIIE·USP, 1985. 29p. (SEA. 
R•latórlo de An,1 Is• Estatl1tlca, &511.l 

&512 - SIHGER, J. da ft.J KIHAS, P. G.J ftANCIHI, S. R. e 

8513 -

8514 -

IIORA IS, 11. I. V. de, Ef•ilos d1 utilização 
parent•r•l d• cloranf•nlcol n1 avolução de processos 
infl11111tOrio1 •m p1t11 de r1to1. São Paulo , lftE-USP, 
1985. 29P , (SEA. Relatório de An,1 i• e Eslat lstlc•, 
&512.) 

PEREIRA , e. A. de 8. e ftORAIS, "· I. V• de. Estudo 
para verificação da relação entr• IS dimensõ•s das 
ll111in11 de •levadores de Seldln angulados e • f orç 1 
inlxlma necesslrla para extrair IS ralzes do dente . Si.o 
Pa.ulo. IIIE-USP, 1985. 28p. (SEA , Relatório de 
AnJI l1e E1tatlstic1 , 8513, > 

PERES, e. de A.; SALDIVA, e. D•; GALB INSK 1, J. e 
ARlES, R. Estudo da incidência de paralisia f aci I l ein 
São Paulo co,. base em dados do arquivo do Hospllal do 
S•rvidor P/Jblico. Soo P riul o, IIIE-USP, 1985 . 48p. 
(SEA. R•I atórl o de An•I i1e Estatlstlca, 8514. ) 

8515 - ELIAN, S. H. e HA, H. K. Um estudo do auto conceito 
do profe11or . São Paulo, IIIE-USP, 1985, 36p. (SEA, 
R•latório d• An,lise E1tatl,tlca, 8515.l 

8516 - SINO[R, J, da 11. e GOTO, li, Y. Contribuições ao 
astudo d1 influ@ncia da frequência de treinamento de 
escovação na saóde bucal de crianças na faixa •t•ria de 
7 • 9 anos. São P~ulo , IIIE-USP, 1985, 14, <SEA. 
Relatório de Anilise Estatlstica, 8516.) 

8601 - llftA, A. e. P. de, PERNA, F. A. e BUSSAB , w. de o. 
Estudo qu1ntlt1tivo dos tipos de grlnulo1 da secreção 
d• ratos. São P1ulo, IME-USP, 1986, 35p, (SEA, 
Relatório de An,1 lse Estatlstlca, 8601,) 

8602 - FREITAS, M. da C, F. e PERES, C, de A, An,llse 
d•scrltlva d• l•itura • do uso da biblioteca antr• 
alunos do curso de graduação do Instituto de Psicologia 
da USP . 6Õo Paulo, IME-USP, 1986. 23P , (SEA, 
R•l•ldrlo de An•Jl1e E1t1tf1tica, &602 . l 

8603 • ,ERES, C. do A, o LIMA, A, C, P. do, Re1po1l1 do 
t•cldo tlreoldlano normal • d• b6clo inultinodular 
1ifflple1 10 astlmulo por TSH a/ou NaF: efeitos na 
1lnte1• de AHP clclico ln vltro. São Paulo, I~E-USP, 
1986, 16P , ISEA, Relatório de Anilise Estatl1tlca , 
6603.) 
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p1cienle1 de h~nsenl1se no Estado d• Sio Paulo nos 
qulnqutnlos 1941 • 1945, 1961 • 1965, 1971 a 1975 e 
1976 a 1980. Causa b•slca do óbito no perlodo de 1961 
a 1980 . São P•ulo , IIIE-USP, 1981,. 52p. (SEA. 
Relatório de An,lis• E•tatlstica, &60~.> 

11605 - PERES, e. d• A.l AUBIN , E. da e. g_, lfERY, o. • 
MINUCI, E. o. Estudo da desnulrlçio prot•lco-cal6rlc1 
no peso de ralas orlvldas e nos seus filhotes . São 
Paulo, l"E:USP, 19116. 21p. (SEA. Relatório de 
An~I ise Estatlstlca, 8605 . ) 

&606 - BUSSAB, W. de O.; SANDA, R. • TEH, S. T. Avaliaçio 

8607 -

8608 -

psi col6glc1 de lrls grupos de pacientes acoaelldos de 
epilepsia e submetidos • neuroclrurol• para controle 
das convulsões. S>o Paulo, InE-USr, 1986. ~Jp. (SEA. 
Relatório de Anil lse Estatlstlca, 11606 . ) 

BUSSAB, w. de o. , GALBINSKI, J. e CESAR, H. F. o 
sistema renln1-1ngioslanslv1 • o d•b i lo cardlaco na 
hipertensão e•per i menlal por coar lação da orla. Sio 
Paulo , IME-USP , 19116. 37P . ISEA. Relatório de 
Ani li oe Es tatl&tica , 8607.) 

PER ES, C. 
111 RA, li, 
1balh11. 
Relatório 

de, A., LIMA, A. e. P . de .; KIII , H. s .• 
N, Rede de sim i laridades entre esp,cles de 

Sio Paulo , IIIE - USP, 1986 . 9~ . <SEA. 
de An,11•• Eatatlstlca, 8608. > 

8609 - PERES, e. de A,I ARTES, R. e HATAKEYA"A· S. li. Ciclo 
da Drosophil1 

23P. <SEA. 

8610 -

do nucliolo de gl~ndula salivar 
mercalorum. Sio Paulo, InE-USP, 1986. 
Relatório de An~llse Est•tlstlca, 8609.l 

PERES , C, de A,I STELLA , "• e BIANCHI, li. G. Estudo 
d• prollferaçio celul1r no eslOmago de ritos adultos • 
jovens por m~todo estatimoclntlico. São P1ulo, 
IME-USP , 21p. ISEA. Relatório de An,t ise Est.tfsticl, 
861 O.> 

8611 - PERES, e. de A.l CORDANI, L. K. 1 KELER, A. e ITO, E. 

11612 -

s . Esllmaçio de macrófagos parlloneais por cepas 
virulentas e avlrulanlas de P•racoccid i oides 
braslllensls ( Pb). Soo . P•ulo , I~E-USP, 19~6. &ó,. 
ISEA. R•l~t6rlo d• An, 1 Is • Estatl,tlca, 8 611 .) 

~ER[S, e. d• A, • Paa•ttl, p, da s. 
Bi bllotec• Unlverslt,ri• Alunos de 
Cursos da Qulmica, F1ralci1 • 
Universidade de São Paulo (caapus Sio 
P1ulo, I"E-USP, 19116. 63p. <SEA, 
Anil la• Est1tlstlca, 8612.) 
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8613 - PERES, e. d• A. ; KOHIGASHI, "· E. e "ACHADO, R. F. Efeitos da salinidade• temperatura no crescimento de 
algas ■ arlnhas de lmporllncla ■ conõmlca. S~o Paulo, 
l"E - USP, 1986. 73p. (SEA. Relat1frlo de An,l lst 
Estatfstfca, 8613.l 

8614 - BUSSAB , Y. de o.; "ATSUHAGA, L. A. e "ARTIH, "· e. 

8615 -

8616 -

Pigmentos 
(a,ostarda, 
27p. <SEA. 

carotenóldes em hortaliças de folh1s 
acelga, talobal. Sio Paulo , I"E-USP, 1986. 
RelatOrlo de An,1 ise Est•tfstlc1 , 8614.l 

PERES, e. de A.; BEHDZIUS, e. B. e REIS, "· e. do•. Demolições 11etrõ Linha Norte/Sul. Silo P~ulo, 
I"E-USP, 19e6. 3ep. <SEA. Reht6rfo dot An,11 .. 
E•t•tfstica, 8615. l 

AHDRE, e. D. s.' 50, o. T. e "AEDA, "· T • I nges tio 
e u1lmilaçào de alimento pela Hyale Media . São Paulo, 
I/Ó.E-USP, 1986. 20P. ( SEA. Relator I o de An,1 J u 
Est•tfstic•• 8616.) 

8617 - PAULA, G. A. e YUNIS , C. Ticnicas cirôrgicas de Duhamel-Haddad e Toupet-Cutait no tralam ■ nto d ■ 
11egacolo Chag•stico. Sio P•ulo, InE-USP , 198 6. 21p. 
<SEA •. Relatório de An,llse Estatlstlca , 8617,l 

"8618 - PERES, C. de A,J KI", H. S. e HIRA, r.. H. Estudo do lenho de àrvores tropicais, como subsidio para a 
tawonom l a • filogenia. São P•ulo, InE-USP, 1986. l6p. 
(SEA. RelatOrlo de An,1 lse Estat l •tica , 8618.) 

8619 - PERES, C. de A. Estudo prospectivo sobre efeitos da 
translocação cromossõmica Rob ■ rtsoniana 1/29 na 
fertilidade de cruzamento Nelor ■ • Harchiglana. Sio 
P•ulo, I"E-USP, 1986. Sp. CSEfl. Relatório de An,Jlu 
Estatística, 8619.) 

8620 - PERES, e. de A.J OENDZ I US, e. e. e REIS, "· e. dos. 

8701 -

Hononucleos ■ Jnf ■ cclosa. São P•ulo, I"E-USP, 1986. 
8p. <SEA. Rel•tOrio de An,lise E•totlstlca, 8620.l 

IUSSAB , Y. de O., GALBIHSKI, J. 
influencia do cloreto de 16dlo da 
ewperlmental por coartaçio da 
IME-USP, 1987. 39p. CSEA . 
E•t•tl1tica , 8701.l 

e CESAR, 
dieta na 

ao rl a. 
Relator I o 

H. F. R 
hip ■ rt ■ n110 

Siio Paulo, 
de An,1111 

8702 - GATTAS , R. R., PERES, C. de A., NERY, D. • ftINUCI, E. o. E1tudo da Imunidada c ■ lular em ■ odelo ■ urino 
isogtnico 1u1ceptlvel e resistenteao Paracoccldloldes 
bra1illensls. Sio Paulo, lftE-USP, 1987. 37P , (SEA. 
~•latdrlo d• An,11•• E1t1tfstlca , 8702.l 
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8703 - PAULA , G. A. Uma proposta de multigestio empresarial para 
o Estado de Sio Paulo utilizando anàlise fatorial. Sio 
P&ul·o, 1i,E-USP, 1987. 20p. CSEA . Rel&tõrio dP An6lise 
E•tatl•tlc>, 8703.> 

870~ - COROAHI , L. K.; PAULA, G, A.; SINGER, J . d• ft.l SANDA, 
R. e TEH, S. T. Estudo radloautogriílco do 
'Turnover' proteica na membrana sinovial de camundongo . 
Sio Paulo , IftE-USP, 1987. 18p. <SEA. Relatório dt 
Análise Estatlstlc•, 8704.) 

8705 - PERES, e. de A., KIRA, E., KELER, A. e ITO, E. s. 
Comportamento de algumas linhagans da camundongos 
quanto à re1istOncl1 à infastaçio . São Paulo, lftE-USP, 
1987. 28p. (SEA. Relatõrla de An,llsp Estatlstlca, 
8705, l 

8706 - SINGER, J. d• PI.J KOHIGASHI, ft. E. e ftACHAOO, R . F . Papal 
1ni••is 

<SEA . 
do endottllo na reatividada vascular d• 
hipertensos. Soa P•ulo, IPIE - USP, 1987. ~o,. 
Relatório de An,1 l5e Estatlstlc&, 870ó.l 

8707 - KIRA , E. l ftAEOA, ft , T. e 50, O. T. Utlllzaçio da 
recursas palas aip,cies da 1balha1 da familia Rpldae. 
Soo P&ulo, IPIE-USP, 1987. 37P, (SEA. Rel•tório de 
Anti lse Est&t(at l ca, 8707 .l 

8708 - SIH GER, J. d• ft, e ftAURO, E. da S. R. Estudo de 
raspo•la, eletroílsiol6gicas do nervo conactivo 
cerebro-vi,ceral de Perna Perna exposto a d i ferentes 
condições da 'slrass' osmõtico . São Paulo , IPIE - USP , 
1987. 6~p. (SEA. Rehtórla de An61 isa Estatlstica, 
8708.) 

8709 - BOTTER, O. A. t AUBIN, E. d• e . g. RnUlse da 
Sio Paulo ,. 
de An,1 i•• 

8710 -

8711 -

saqu@nclas comportament1l1 da 
IME -US P, 1987 . ~Op. CSEA. 

fflOICII . 

Rehtória 
Est,tlstlca , 8709.) 

PERES, e. de A. • LlftA, A. e. p. de. Rvaliaçio 
Nu l ri e l an a 1 da dieta fornacida •• duas crechas 
municipais da hea da Pi ri luba-Parus. São Paulo, 
IPIE-USP, 1987. 20p. (S[A. Relat6rla de An,11 u 
Estatl stlca, 8710.) 

CAHTON, A. W. P.1 NERY, 0.1 HAkAU, E. ft. 
E. Estuda da cin,tlca da ■ xpressia 

classe II {sub regiio RT1 - B • - Ol am 
'cltotõxlcos gerados pela alotr1nspl1nta 

P•ulo, I"E-USP, 1987. 68p. CSEA. 
An6llse Est•tlstlca, 8711.l 

• ftIYA KAWA , 
dos 1ntlgeno1 

linfócitos T 
de pala . Sia 
Relatõria de · 

8712 - IUSSAB, W. de O. e SASSON, D. lnflulncla d• alguns 
fatoras abiõtlcos sobra a cancantraçio os~6tlca do 
fluida parlvisceral • do sangua da Rn0aaloc1rdia 
brasllian1 (Gaalln, 1791lCHollu1c1 : Blv1lvial . Sio 
Paulo, IftE - USP , 1987. ~Op. CSEA. Relatório de 
An61 lse Estatlstlca, 8712.l 
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8713 - l'ER(S. e. de A. I ALBERTO, A. F.; IIARUYAl'IA, D. s. e 
BALESTRJHI, l'I. Contribuição para o conhecimento da 
•eiof1una da regiio entr•-mar6s do litoral nort ■ do 
Estado d• Sio Paulo. Sio P•ulo, IIIE-USP, 1987. 66p. 
<SEA. Relatório de An,1 lse E1tatl1tlca, 3713.l 

8714 - SIHGER, J . d• I\.; LEIIOS, F. de J. e SILVA, G. L. da. 
Nlveis plu11Uicos em vac 1s leiteir•• mestiças CGir K 
Hol1nd ■ s1) durant ■ o ele lo estr1l • inicio d1 
g ■ staçio . Siio P1.uto. InE-USP , 1987. 28p. <SEA . 
Rel•tórlo de An,lise Estatrstlca, 3714.) 

871:1 - GATTAS. R • R.; AOK I, li. E. e IIARCO, R • e. de. 
AnH is ■ da 1tlvid1de imunogênic1 do antlgeno de FAVA 
N ■ t to 1 I I ... animais (ratos) A/SN • B10 . A fe11eH n~o 
infectados com 5,0K10 fungos. São Paulo, II\E-USP, 
1987. 30p. CSEA. Rehtór i o de Anl I i 51! Estatlstlca, 
871:;. > 

8716 - l'ERES, e. de A.; ROORIGUES, e. "· li. e ZELLERKRAUT, 
propriedades 
Sio Paulo. 
de Anlllse 

R. A lnflutncia da relaçio àgualgesso nas 
o,ecinlc•s d• poln•ls da flbrogesso . 
IIIE-USP , 1987 . 65P. <SEA. Relatório 
Estatlstlca, 8716.) 

8717 - BUSSAB , W. de 0.1 VEHDRA,,IHI , P. C. de A. e SILVA, li. de 
F. e. R. Co11p1r1çio dos diferentes métodos da colheita 
• tr1nsferêncla da embriões am coelhas. São Paulo, 
IIIE-USP, 1987. 35p. (SEA. Rei.tório de An,11•• 
Est•tlstlca, 8717.l 

8711 - 6IHG(P., J. da li.; PAULA, L. do e MACHADO, F. P. 

8719 -

Alguns aspectos da biologia de reprodução • 
■ spermatogênes ■ ■ m animais da ■ spécie Biomphil1rl1 
!.l!LUlJll!hl..1.1~ S~o P• ulo , ll'IE-USP, 1987. 39p, (SEA. 
RelaLOrlO de An,1 I s • lsL•Ll sL1 <,, 811&,) 

BOTTER, D. A. e FERRARI . s. L, de p. Dlsposlçio 
para se revelar • dlfer ■ nt ■ 1 a \110 1 ... funç'io do 
conteódo dos Itens • do grau d ■ lntimldad ■: um estudo 
com estudantes de Psicologia. Parte 1. São Paulo, 
IIIE-USP. 1987. 29P, <SEA. Relatório de An,111 ■ 
Eshtf,tlca, 8 719, > 

8720 - BUS SA B, 
r 1un1 

63p, 

W. de O., POLI, n. e ZELLERKRAUT , R. Estudo d1 
■ 1soclada • Spertlna. Sio P•ulo, IIIE - USP, 1987 , 

(6EA. Relatõrio de An,11•• Estatfstlca , 8720.) 

8t01 - COROAHI, L. K. A capacldtd ■ 1ntlb1cleri1na d ■ m•I• com 

8802 -

origem floral conhec i da . Sio P.ulo , InE-USP, 1988. 
22p. (SEA. Rel1t6rlo de An,lise E,t1tfstlca , 8801.l 

OALVES, J, A., AUBIN , E. da C. O, 
Universidade • a Identidade d1 
São P1ulo, InE-USP, 1988 , 36,. 
An,111• E1tatf•tic1, 8802.l 

e IIISAO, E, F. A 
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(SEA. Relatório de 

- 17-



8803 - CORDANI, L.K., PAULA, L. de e MARCO, R.C. de. An,11se de 
padrões lsozCalcos de duas esp4c1ee de Bio ■ phalar1a 

(B.tenaqophlla e B.occldentalls). Sio Paulo, IHE-USP, 
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8803.) 

8804 - CANTON, A.W.P., BOLFARINE, H. e BOURGUIGNON, C. Estudo de 
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<SÊA.~atóri~ de Análise Estatist ica, 6804.l 
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Relatório de Análise Estatística, 8805.> 

L.L.L. de. 
de tnJeçlo 

hab11 idade 
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IME·-USP, 1988. 661>. (SEA. Re-htorio de- Análise 
Estatística, 8807.) 

8808 - LIMA, A.C.P. de, AOKI, M.E. e VENDRAMINI, P.C. ~e A. 
Análloe da domonda da• 1nrocçOca reop1raL6ri•• agudas 
(IRA) em crianças menores de 12 anos atendidas no PronLo 
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FHHSP. f.(in P~"lr,, Tl'lr-llf.P, tºRR. 44p . (SEA. 
Relatdrio de Análise Estatist ica. YYI~.) 

8809 - CORDANI, L.K . e NERY, D. Resposta osmótica do 
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